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B ra lis la v ia  e^ta  m a ñ a n a  
umó la  D ie ta , uu obs tan - 

1 haber b idü con vo ca d a  p o r 
a. el p re s id e n te  d c  ía  lle -  
ica checoes lovaca , y  p i’o- 

la so b e ra n ía  d e l E s ta d o  
JO, que q u e d a  in d e pe n - 
4 . &e d ice  que  sc^á  u n  a'Ó- 

to ta ll la r iu  y que M o u - 
•[iíiso to m a ra  e l t í tu lo  de

Rece ser que ha m e d iado  
isegociac ión  cnti-e  A le m a - 
' Petunia. E “̂ ta l ia  dado sO 
n tim ieutú  a c a m b io  de 
Dhr que lo s  h ú iig a ru s  se 
enes la  U k ra n ia  subca r.

m añana ha  h a liid o  ya 
!|rim eros in c id e n te s  en la  

y lo s  (h ú n g a ro s  se han 
tradiV de tf i p r im e ra  c iu - 
fronturizH de la i r k r a n ia  
irpálica. De es ta  m a n e ra  

.común la  .fro n te ra  po la- 
igara, j i o r  lo  cu a l ya  nd 

Q liecues lüvaqu ia  fro n te -  
R u m a n ia , 

m o tivo  de es to s  ¡¿ucesos, 
'"S il fra n c e s a  ¿e la m e n ta  
d isa luc ió ii ,de C.hecoeslb- 
y acusa de  d e s le a l a 

tñor f lt is ó . E n  cu a n to  a 
[H^dridicus ing leses , com en - 

•‘ s d e c la ra c io n e s  de L o rd  
t*x d ic ie n d o  que  lo  o c u rr i-  
"  v iii ia rá  la  p o lí t ic a  in g le - 
>fístü que e ra  de e&perai* 
''onsecuenda  d ire c ta  de 

!''"? rdos  de M u n ic h .

>NES EK{TRE a lem a , 
V CHECOSLOVACOS

^ G a . 1 4 .— H an  te n id o  lu- 
r'tcuontro .s e n tre  a lem anes

y checoes lovacos  cu  la s  f r o n ­
te ra s  de B o h e m ia  y  M o ra v ia , 
c o m o  la .m b ién  en o tra s  pob la  
c io n e s  ,de C hecoes lovaqu ia .

DESMANES DE LOS CHECOS
P R E S B U R G O , 14.— L o s  ch-a 

eos c o m e tie ro n  aye r, en. u i i  es, 
[la c io  de ocho  h o ra s , se is  a te n  
ta d o s  te r ro r is ta s . ' R e su lta ro n
m u e r ta s  dos p e rso n a s  p o r m a n ife s ta n te s  dhecos, tu v ie ro n
e x p lo s ió n  de u n a  b o m b a  que  
fu é  la n za d a  c o n tra  e l A y u n ta , 
m ie n to . L a  p r im e ra  e xp lo s ió n  
o c u r r ió  en u n a  ra s a  sR uadq 
fre n te  a la  cabeza p u e n te  do 
E n g e ra u . P u d o  o b se rva rse  p e r ­
fe c ta m e n te  desde la  o r i l la  de- 
re o h a  d e l D a n u b io . De la  m e n , 
ciumiicia ca sa  se v ió  s a l ir  u n a  
g ra n  lla m a ra d a , se g u id a  de 
a tro n a d o ra  e sp lo s ió n . E l .sexto 
a te n ta d o  te r r o r is ta  fu é  c o m e tí, 
d o  e n  la  fá b r ic a  E rd u l.  h u m  
diéntJose la  c h im e n e a  a causa 
de  la  exp los ión ,.

H a s ta  e l m o m e n to  .p resen te

.se ca recen  de d e ta lle s  sobre  
lo s  dem ás a te n ta d o s  te r r o r is ,  
la s , p e ro  se «abe con  ce rte za  
q e u  fu é  in c e n d ia d a  la  E xp o s i­
c ió n  an tih e Je h e v iq u e .— DíNÉ.

« .
* *

lO L A l ’ , 1'4.— L o s  je fe s  ^e l 
d e p a rta m e n to  t r a b a jo  a le , 
m á n , E n g e lm a 'n n  y  R oeden, 
que  fu e ro n  a g re d id o s  p o r  unos

q u e  .ser tra s la d a d o s  a l h o s p i­
ta l, .g ra ve m e n te  h e rid o s .

O tro  g ru p o  de  dhecos se d i r i  
g ió  m ás ta rd e  a la  l ib re r ía  a le ­
m a n a  Ross«^ ro m p ie n r io  las  In  
im s de lo s  e sca p a ra te s . A l c fin - 
p a re c e r ]a  P o lic ía  lo s  checos 
.so d iv id ie ro n  en .pequeños g i’ u 
pos , oyéndose  voces  de < ¡M a . 
.tad a ios  a le m a n e s !> .

É l e le c iro lé c n ic o  a le m á n  H a­
l le  fu é  ag re ld ido  ta m b ié n  p o r 
q /io s  p o lizo n te ?  checos y  tra s ­
la d a d o  a  la  C o m isa ría .

Se ig n o ra  qué puede liabov 
o c u r r id o .— D N B ,

E l genei'o l A lv a re z  
A re n a s  v isita  varias  
poblaciones ca ta lanas

BARCELONA, 14 .-E 1 genera! 
Alvarez Arenas ha visitado va­
rias poblaciones, entre ellas Fi- 
gueras y  Gerona, llegando haslta 
la  frontera y mostrándose muy 
satisfecho de la visita de inspec 
ción que habia realizado.

¿Enrique Larreta, 
embajador de la  Ar­
gentina en España?

B U R G O S.-Se habla de don 
Enrique barreta, el ilustre escritor 
y autor de «La gloria de don Ra­
miro», como probable designado 
para embajador de la Repúbli­

ca Argentina cerca del Gobierno 
de Burgos.

La noticia no esté confirmada 
oficialmente.

Pftrte O ficial
D E  G U E R R A

D el C u a r te l  G e n e ra l  
d e l  G e n e r a l í s im o

sin novedades dignas de 
mención.

Salamanca, 14 de Marzo de 
1&33.— 141 Año Triunfal.— . 
De cYHten de a , E., e l g en e ra l 
J e fe  de E. M,, FflA nCITO O  
MARTIN MORENO,

Los ministros de Suiza y  Polonia 
presentan sus cartas credenciales

B U R G O S , 1 4 ___P uco  an te s
d e l m e d io  d ía , p r im e r  in .lro  
d u i 'to r  de e m b a ja d o re s , h a ró n  
de la  T u r re  re c o g ió  en el H o ­

te l  L 'ondesta lge  u l nu e vo  m i­
n is t r o  p ie u ip o te n c ia r io  de la  
U ou fe lde rac ión  H e lv é tic a , te i io r  
B ro ye , d ir ig ié n d o te  a lo  re s i­
d e n c ia  de Su E xce le n c ia  e l Ge 
n c ra lís im o , s ig u ie n d o  e l i t in e ­
r a r io  d e l E sp o ló n  y  paseu de la  
l-tla .

D a b a n  e s c o lta  a l coahe er> 
que  ib a  e l re p re s e n ta n te  su izo  
u n a  secc ión  de C a b a lle ría  rao-

s e ñ o r B i-oye fu é  re c ib id o  poc| 
)ov s e c re ta r io s  de E m iha jada , 
seño res  D euz y  T a va n e ra , que 
le  a c o m p a ñ a ro n  h a s ta  la  a n te , 
c á m a ra  d e l sa ló n  don,de se en 
e n n tra b a  Su E xce le u c ia , a cu- 
ya laUü se h a lla b a n  p re s e n te s  

V  V ire p i'e .s id e n te  d e l G ob ie r* 
no  y m in is t r o  de A s u n to s  E x­
te r io re s , g e n e ra l conde  d-e J o r  
d a ñ a ; lo»  je fe s  d e l E s ta d o  M a  
y o r  de l C u a rte l G e n e ra l, a l f r e n  
ie  de lo s  cua les  f ig u ra b a  e l ge 
n e ra l .M a jtín  M o re n o : a yu d a n ­
te s  de Su E xce le n c ia  e l Gene- 
r a l í t in io .  y e l je fe ' de ! G a b ine ,

‘ “ a i  l le g a r  a la  re s id e n c ia  d e l d ip lo m á t ic o  se ñ o r OFiván. 
Je fe  d e l E s ta d o , la  b a nda  de 
m ú s ic a  e n to n ó  e l h im n o  na c ió  
n a l su izo .

A l  descende r do su  c o c h e  el

regí'
Alocución del Papa al 
'Olegio de Cardenales

del vaticano.-E b más que lo» onteríore», neceaiU 
BT**ti6n proniuiiciada por S. S. inspirarse en esta» palabras de 
I t ^  para contestar a las felicl San Pablo: «Servir la veidad y la 

del de Carden*- caridad».
. ^ ^ h o  que tomaba el tí-; ___ ». ¿____ _ , á ---- ■■

lá Baña de San Pedro, 
tempestad par* UevarU 
de 1* paz y ha aftadi- 

. w  H Pontificado durante 
ha estado al servt- 

iL** verdad; de la verdad 
l*r”* Ser integra y pura, niin 

ni separada de la

r^**»*yado qnev ' sobre to- 
^^*ente Pontificado, aún

II
BURGOS. 14.— El general Jof' 

daño. Vicepresidente del Gobier­
no y minbtro de .Asuntos Exte­
riores, ha recibido en el día de 
hoy, entre otra», Aas siguiente» 
visitas: Vicesecretario del parti­
do, señor Fanjul; y  el presiden­
te y fiscal del Tribunal Supremo.

I 'n a  \e z  e n tre g a d a s  p o r  e l 
iv p re s e u ta n te  su izo  la s  ca rta s  
c re d e n c ia le s  queí le  a c re d ita n  
c o m o  ta l, co n v e rs ó  con  Su E x­
c e le n c ia  e l G e n .e ra lis im o , r e tu  
rá rfJoee  desp u é s  con  e l m is m o  
'•c re n io n ia l quc' a la  lle g a d a , a 
|os a co rd e s  d e l h im n o  n a c io ­
n a l, re g re s a n d o  a su S lo ja m ie n  
lo  d c i H o te l C o n d es ta b le .

f.ün. id é n t ic o  c e re m o n ia l (¡uo 
e l a n te r io rm e n te , re se ñ a d o , se 
c e le b ró  lu í ió ia  h<'i'a después la  
p re se n ta c ió n  de c redenc ia les  
d e l n u e vo  m in is t r o  p le n jp o le n - 
r ia r i( ) fd < >  P o lo n ia  e a  España, 

.ooñor S zu n l.vko w sk l, q u ie n  h izo  
e l m is m o  re c o r r id o  q u e  e l d i­
p lo m á tic o  su izo .

D u ra n te  e l tra y e c to  fu e ro n  
o b je to  lo s  re p re s e n ta n te s  dé 
S u iz a  y de P o lo n ia  de m u e s­
tra s  de s im p a tía  p o r  p a rte  de l 
m ijp i'e ro s ís iin u  p ú b lic o  q u e  p re  
«encíó  el paso de la  c o m itiv a .

Se reconstruirá 
en Barcelona la 
casa de Italia

BARCELONA, 14 .-E n  la  ima-
ñana de ayer, el conde de Iredel 
vicesecretario de los Páselos Ex­
tranjeros, acompañado del cónsul 
general de Italia, secretario de 
los Fascios, visitó la Casa de los 
Italianos.

El señor Iredel, dijo que toma­
rle con el mayor entusiasmo la 
réconstrucción de la Casa de los 
Italtanos, para que ésta vuelva a 
ser un Centro Importante de la 
cullujita e  |fnterc|imbiO' '^spano-^ 
Italiano.

CON MU y POCO SACRmCIO 

PUEDES COADYUVAR AL ES­

FUERZO DE NUESTROS COM 
BATIENTES:

ENTREGA LOÍ METALES 
QUE NO TE SIRVAN.

l a i a i e D H I
¿Está decidido 
Miaja a rendirse 

sin condiciones?
MADRID, 14.—El Consejo Nado 

nal de Defensa ha procedido a la 
expulsión de todos los comunistas, 
de cargos civiles, con el fin de 
consolidar su victoria sobre ello», 
después de haberse sofocado com 
pletamente la  sublevación de ha­
ce seis dias, y  que iba dirigida 
contra Miaja, presidente del Con­
sejo Nacional de Defensa.

Cuatro comunistas extranjeros, 
tres rusos y un francés, fueron de­
tenidos ai'usados de haber llegado 
de Francia hace varios mese» y 
haber dirigido 1» Oficina Política 
Comunista de Madrid, desde Bar, 
ceione. '

Madrid volvió hoy a aparecer 
más tranquilo, después del fraca­
so dé la revuelta comunista. Sé 
dice que se han reanudado loa 
servicios del ferrocarril subterrá­
neo. ios Bancos, las oficinas, loa 
comercios y los teatros.

Wenceslao Carrillo, Consejero 
del Interior, de Miaja, ha mani­
festado que fueron relevados de 
sus puestos todos los comuñistas 
de los Servicios municipales y que 
fueron reemplazado por otros da 
diferentes partidos.

Se sabe que muchos dirigente^ 
comunistas se han escondido ] 
otros han buscado refugio en laa 
Embaladas extranjeras.

A última hora continuaba la re 
sistencla de los comunistas de Maí 
drld, en el ■ edificio de las ofici­
nas Consejo, situado en el Paseo 
de la Castellana. Después Se un 
ataque de las tropas de Miaja, que. 
duró 15 minutos, y  durante el 
cual se bombardeó con la arttlle- 
ria, éste reducto fué conquistado.

Se informa que 3.000 prisione­
ros republicanos que se encontra; 
ban en poder de los rebeldes, fue 
ron puestos en libertad cuando se 
sofocó la  rebellón, y que entre 
ellos figuraba José Gómez Ossorió 
que era gobernador civil de Ma­
drid. Quinientos prisioneros ha­
blan sido encerrados en los sóta­
nos <jel Palacio Rea!, el N. E. de 
Madrid.

Otro de los jefes comunistas era 
José Asceno, a quien no ha sido 
posible hallar todavía.

X X X

HENDAYA, 14.— United Presí 
afirma que Miaja está decidido 4 
la paz, sin condiciones, con el fin 
de evitar el derramamiento Inútil 
de sangre en una nueva ofensiva.

Entre los observadores extranje­
ros, se dice que esta actitud del 
Consejo Nacional de Defensa, va 
encaminada, luego del aplastamien 
to de los comunistas, a concertar 
la paz incondicional con la Espa­
ña nacional.

Confesarás a lo menos una vez 
al año y comulgará por Pascua.

Precepto de la Iglesia
Ayuntamiento de Madrid
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Flor de feminidad

P o r  FELICIANO CERECEDA.

' N ü  ü e iie  E spaña  en  su  g a le ­
r ía  h is tó r ic a  de m u je re s , ese 
e je m p lo  trá g ic o  y tu r b io  que 
hace  p e n s a r, a n te  sus c r im e -  
nes y p e r f id ia s , e n  la  negac ión  
y  re n u n c ia  d e l in s t in to  y  co ­
razón, .fe m e n in o s .

U n  t ip o  de m u je r  tá n  a m o ­
ra l y  e q u ívo co  d u ra n te  u n  la r ­
go tro z o  de su  .ex is tenc ia , co ­
m o  T e re s a  C a h a rrú s . en t r a ­
to s  co n  to d o s  lo s  s á tra p a s  ad­
ve n e d izo s  de la  re v o lu c ió n  f r a n  
cesa, pese s in  e m b a rg o  c ie r ta  
s e n s ib il id a d  s e ñ o r il y  co m p a s j 
Pa que  la  e m p u ja  f r e n te  a las 
a tro c id a d e s  y  c rue ldad  sád ica  

y  re p u g n a n te  de f l ia l l ié u ,  m a ­
te r ia lm e n te  o lie n d o  a m a ta d e - 
ro ,  a  la  c le m e n c ia  y  el p e rd ó n  
de  m u o lia s  v íc t im a s :  c le m e n ­

c ia  que la  /^a m e re c id o  de  los  
m is m o s  e s c r ito re s  de F ra n c ia , 
e l c o n s id e ra r la  « o o n io  la  ú n i­
ca s o n r is a  de la  re v o lu c ió n > .

P e ro , a  p e sa r de e s ta  cons­
ta n te  e ii ia  h o n ra d e z , fu ñ d a n ie n  
ta l de ía  m u je r  españo la , la  
fü b ia  .e x tra n je ra  l ia  h e d ió  tam  
b i í ' i i  su la b o r  en  este  s e c to r , y 
la  n ob le  f ig u r a  fe m é n iñ a  núes 
l i 'a  la  hem os v is to  s a l ir  des fi­
g u ra d a  y  m a ltre d h a  p o r  'los  
u g e u le s  il iá s  d ive rso g  de la  d i ­
fa m a c ió n  y  la  c a lu m n ia  in te r ­
n a c io n a le s .

£ 1  R o m a u lic is ñ io  fra n c é s , en 
lo  que  t ie n e  m á s ' l ig e i-o  y  
s u p e r f ic ia l p a scó  p o r  la  t ie r ra  
en a las  de  su d ifu s ió n  s ie m p re  
lo g ra d a , y  co n  gu .po'der de  cap 
ta c ió n  im ita t iv a ,  la  im a g e n  in  
Justa  y  .desürb it.ada do la  m u ­
je r  españo la . C a rincu , su b ió  a 
to d o s  lo s  e s tra d o s , y  se re p ro ­
d u jo  en todas lag nove las  de 
c a rá c te r  e s p a ñ o l, con  . sus ce­
lo s  te r r ib le s , sus  venganzas de 
p a v o r  y  co n  e l p u ñ a l s ie m p re  
a  p u n to  a n te  c u a lq u ie r  desv ifj 
í>i“n l im e n ta l  de ?ug a d o rado res ,

U n a  tu ih a  e x c é n tr ic a  de 'tu ­
r is ta s , en  su m a y o ría  d e sa p re n  
s ivo s , cu a n d o  n o  m e n te c a to s ; 
— c la ro  que  f lo re c e  i a  e.xcep- 
c ió n — , s in  ,o t ru -c o n o c im ie n to  
d e ! c o m p le ja  y  .va riado  caráic- 
1e r  e sp a ñ o l, qUe, ,e'l que  ,pro- 
p o rc iu n a  e l a lto  p re c ip ita d o  de 
unas h u ra s , o d e  unog  d ías  en 
u n a  fo n d a  u  lio te l de c u a lq u ie ­
ra  de n u e s tra s  c iu d a de s  re p re ­
s e n ta t iv a s , a e m b ró  a  E u ro p a  
de u n a  l i t e r a tu r a  fa ls a m e n te  
im p re s io n is ta ,  que. n o s  des<hizo 
a E sp a ñ a  y  e n lo d ó  a sus m u - 
jCTes. E l m is m o  a ta v io  fe m e ­
n in o ,  ta n  e legan te  y  a iro s o  se 
Je d e s v ió  en c a r ic a tu ra s , p o r 

c ro m o s , re v is ta s  y  acua re las , 
d á n d o n o g  esa v is ió n  d e fo rm a ­
da de  la  E sp a ñ a  de aban icos y 
p a n d e re ta s , d o n d e  e l p u d o r  y  
h o n e s tid a d  de n u e s tra s  m a d re s  
y  h e rm a n a s  q u e d a n  e n  un. a m ­
b ie n te  tíe m a s ia id o  d u d o so  v 
equ ívoco . '

E s ta s  re la c io n e s  a rb it r a r ia s  
de la  p re n s a  e x tra n je ra , apoya 
das con  fre c u e n c ia  p o r  la .  co n ­
d u c ta  de m u c h o s  d ip lo m á tic o s , 
a r t is ta s  y  e s c r i lo r e l  que  ib a n  
fu e ra  de  E spaña  a  busca rse  la  
c o m p a ñ e ra , esposa de su  v id a , 
d ie ro n  establo o f ic ia l  en  la  l ¡ i  
te ra tu ra . y  lo  q u e  es in f in i t a ­
m e n te  <má« p e r jw d ic la l,  en  la

. c im c ie n c ia  d e l m u n d o  que no 
jn ic d e  sei* m ás en sus a o tiv i-  

idades que , o u n a  re p ro d u c c ió n  
la m e n ta b le  y  se n s ib le  de la  es­
c lava  á rabe  de h a ré n  o u n a  es­
tú p id a , r id ic u la  y  g a zm o ñ a .

Y esta  m u je r  u ltra ja d a  reac- 
i.'inna  s ie m p re  ig i ia l  que E sp a ­
ñ a .# n o b le , g e n e ro sa m e n te . A n ­
te  la c a lu m n ia  y  la  in fa m ia  
a tro z  que  la  d e s lro z a , le va n ta  
>u ro ia z i'- ii. un  m u ro  d e fe n s ivo  
de p u d o r , de p ie d a d  fe rv o ro s a , 
de abnegado s a c r i f ic io ,  de s i- 
Icn c .o  y a g u a n te  lie ró ic o " ;. re ­
fu ta n d o -c o n  la p u re z a  y  se rie - 
dad de su v id a  la  fa m a  de d i- 
s o lu ta  que  la  a co m p a ñ a  in v a ­
r ia b le . .Se le  d ió  acceso a  lo s  
em p le o s  y  c a rre ra s  e sp e c ia liza , 
da.-, o b se rva  el t -a p itá ii  N e m o , 
y b ie n  p ro n to  ¿e v ió  a la s  in u -  
ehuchas in v a d ir  las  U n iv e i’s ida  
des y d is t in g u irs e  en  lo s  e s tu ­
d io s  m ás d if íc i le s .  C uando  se 
le s  eoiweM ió el de recho  d e l v o ­
to , p u d ie ro n  m u c iliu a  te m e r 
que  no  lu c ie ra n  uso  adecúa 

d o ; p e i'ü  su ced ió  todo  lo  -con 
i r a r io l  e n s e g u id a  se a d v ir t ió  
q u e  la s  n iu je re s  tom aban, m ás 
e u  S'eriü los  ü l'l ig a c io n e s  c ív i-

GOBIERNO CIVIL 
de la Provincia

Es cada d ía  mayor el número i problem a de la  vivienda, (entran
de quejas que llegan a  este üo- 
bfemoi dvll, con relación a la ac­
titud egoísta de  algunos propie­
tarios de inmuebles urbanos, que 
no facOitan vivienda en los mís>
mos.

presente que la Fiscalía me dara 
conocimiento de la falta de  cum­
plimiento de lo  que se ordena e 
im pondré fuertes Isancüones por 
actos de desobediencia.

Por Dios, Espafia y su Revolu
Se repRen los casos de  propíc- ción Nacfonal-Sindicafista. 

tarios que p ara  no  arrendar, se Huelva 14 de Marzo de 1939.

cas que lug m is m o s  h o m b re ^ ,
s o p o rta n d o  im p a s ib le s  las m u  
le s tla s  de las vo ta-c io iies, n n i-  
dhas vectís h a c ití i id o  la rg a s , cü 
l i is  b a jo  ja  H iuvia y  eJ \ i c i i t n  lis  
l.u ln > .

En esta  m is m a  c a la m id a d  ho 
r r ib le ' de n u e s tra  g u e rra , que  
a .ellaa les d ue le  m ás que a 

u a u ie . p u e s  sou, m ad res , han 
p u e s to  co m o  s ie m p re , su  p in . 
ccia'da m cc im pa rab te  de fe n u - 
liida.ti(, e je m p la r ,  's ile n c io s a , 
t ie rn a , d e lic a d ís ia  h as ta ' la s  lá 
g r im a s , hac iéndose  h e rm a n a s  
y m a d re s  e n tra ñ a b le s  d e l '¿ ñ o  
a b a m lo n a ú ü  y d e l jo v e n  h e rí- 
do en la  b a ta l la ;  a co m o d á n d o ­
se con Una ra p id e z  s in  p re c e  
d e n te s , h i ja  de su  c o ra z m i de ­
r re t id o  e i i  c a rid a d e s  de l c ie lo , 
a la  n e ces idad  y  ra e n e s le ra s  
in a p lazab les  e innp resc in 4 l t le s  
de la  s a n id a d  m i'fit-a r v de los 
s e rv ic io s  u rg e n te s  de  la  in te n . 
denc ia .

P e ro  e l m u n d o  s u p e r f ic ia l,  
l ip o lio  v id iin la r ia m e n U ' a la 
id e a _ d e  Ja fr iv o l id a d  fe m e n in o  
españo la  n i i 'c c t if ic a  n i se f i ja  
en •  estos lu m in o s o s  d e ta lles . 
M á - .  pese a (odas las  in ju s t i ­
c ia s , E spaña  s u p e ra rá  g lo r io ­
s a m e n te  e s ta  g u e rra  de Recon 
q u is ta , sob re  to d o , p o r  e l in f lu  
j o  m o ra l,  que la  m u je r  ha  pues 
to y e n  la  c o n tie n d a , h a c ie n d o  
p o s ib le , p r im e ro  e l le va n ta - 
m ie n to , y  Ig c o n t in u a c ió n  de la  
g u e rra  después.

lEMPRESARIOSl 
La Caja Nacional de Subsi­

dios Fam iliares os fgciK- 
ta  extraordinariam eníe el 
cumplimiento de vuestras 
obligaciones en el r é ^  
men. Mediante el impre­
so  S. F- 8, entregado jun­
tamente con las cuotas 
iniciales, satisfaréis el pa­
go de éstas.

Talleres de encnaderDaciones
Guillermo Martín Muñoz

Ka*a de J Antonio Primo de RíTera, 2—HUELVA. Telt 137O

í"—-  — ------ ----- - -
di$cu]p>an con  los solícHantes, di- 
ciéndoles, que la vivienda está 
cerrada por higiene, faltando con 
ello a  ia verdad.

Por este Gobierno civil, en uso 
de las atribuciones que le están 
conferidas, han  investigado 
las verdaderas causas de  esta re- 
sisteubtfia (pasiva, ide qíertos pro­
pietarios que abusando de su de­
recho, contribuyen a  ^ u d iz a r  e) 
problem a del alo}amiento.

En consecuencia y cen el ñn  de 
que los Sres. Propietarios, se den 
cuenta de que su derecho puedo 
limitarse cuando lo requiere el I d 
teres público, ordeno:

Primero. —Sin excusa ni preiex- 
to , todos los propietarios que te^ 
gan viviendas o habitaciones d es­
ocupadas, darán cuenta a  la FISv 
calía de la Vivienda, Indicando 
el alquiler mensual.

Segundo.— En sitio bien visible Frontera, 26’85
de la fachada se pondrá papeic» 
ta  para que los vecinos necesita, 
dos de  ^v iendas ^ e d a n  orien­
tarse.

Tercero.-SS algún (propletano 
sigue las viejas normas, y dificul­
ta  de algún modo, la solución del

m  Año Triunfal.
El Gobernador civil,

JOAQUIN MIRANDA.
X X X

4 9  4*61801011 de do^Btivos pa* 
r a  la suscripciórr de  Auxilio a 
... Poblaciones L iberadas.

A yuntam ienlo  *3e S au la Ana 
la Kaal, poseías.

A vm iluniiejilo cJv Cartayu, 
U U ü 5 .

A> iiiibuiiiciito  de M inas do 
H iidiiito, ló á .

A\ iinliim ii'iito de l- l̂ü Cristi, 
na.

^í'i'lnl |M'>o-(as 95.V2n.
Ui (!<■ Marzo do iO.'ííl. I l |  A .  T.
41 relación de  donativos para la 
suscripción de Auxilio a  Pobla­

ciones L ib ern as
Ayuntamiento de Rosal de la

Transpones Fermci
Mercancías ller

M Z. A.—36 bidones d; 
Una para  lai Campsa; ts 
ídem Ídem; 46 bocoyes 
p ara  Case Lazo; 400 s 
mentó p ara  Domínguez , 
nos. 200 Idem ídem para 
den.

Z. H.—Un vagón de lej, 
R. Moreno; un vagón 
ra  Diego Rodríguez; 2 
aceite, para José 5orrero¡ 
gón m anteca para M. Aa.

Huelva 14 de Marzo ij( 
III Año Triunfal. usted

Haga V . sus compras 
de comestibles en casa

= P a t i ñ o ^
y a h o r r a r á  s i e m p r e  mu> 

« h o  d in e r o

Artículos recién llegados

Q UESO de BOLA
eCL MOLINO.

Ventresca de Atún, en 
aceite, Vázquez

«ALBO»Especialidades
Thoii Marine, Bonita y Anelioae 

en aooHe.
Almeja» flj natural en lata da 

400 greunos

Ayurttamáeiífo de  ̂ Rocianíij 
•330’00.

Total pesetas, 356'85.
14 de Marzo de 1939. III A. T.

CO N  M U Y POCO SA( 
PUEDES C O ADYU VAR  
FUERZO DE NUESTRf 
BATIENTES:

ENTREGA LOS MQ y ya
QUE NO TE SIRVAN.

A
jtagnas ve< 

h acer?  
liro» tam b 
ga de eac 
j  remedio 
japués ^e

Cirugía Oenersl

C o n s u l ta s :  a  las ii 
y 3  d e  ia  tarde

(eaquina Caaíelar)' 

T eléfono  1877 

HUELVA X

Boletín del Moyimiento

itallar tan  
_Queridi 

«a vueKa 
. .X o n  n  

mrega, «al
_Soy ur

rsédr del

Ultimo plazo para la renovación di 
carnet definitivo

niles, nom brando Delcgadol 
clai de Alava al camarada t

DC OTROS FABRIGANT^ 
ACREDITADOS

Baealae a la Vlzoajna en l^ae 
d« 200 y gramos 

BkNilto frito en eeoaheche y 
Atún en aoeflte en lata» tf» 

1.SOO gramos

Sardinas en Aceite
Maroa cLeÓn>, de Ayamonte en 

tetae de UN kSe nominal

Especialidades Tejero
CaMereta de cordero, EetoCado 
de tern«*a, Menudo a la Anda­
luz», Conejo en salee dq Coma- 

tea y Perdiz.

BURGOS, 14.-E1 «Boletín del 
Movimiento» publica hoy. entre 
otras, las siguientes disposiciones:

Orden de al Jefatura Nacional, 
nom brando consejero nacional y 
miembro de ta Junta Política al 
cam arada don Rafael Sánchez Ma­
zas.

Orden nom brando miembro de 
la Junta Política al cam arada don 
José Maria Alfaro.

Orden de la Secretaria General, 
concediendo por último plazo has 
ta el 20 de marzo, para solicitar 
la renovación del carnet definiti­
vo.

Orden, transmitiendo a todas las 
Jefaturas Provinciales el deseo de 
S. E. el Caudillo de que se haga 
llegar a todas ellas, E>etegaiClones 
y  Servicios, ia gratitud y su salu. 
do  con motivo de la felicitación 
recibida por los triunfos alcanza­
dos por nuestro glorioso Ejército.

Orden de Administración, dic­
tando norm as para  la integración 
del Patro.nato de las Jefaturas de 
las capitales con las >de las provin­
cias respectivas.

Orden de Organizaciones Juve-

G a rd a  Sánchez. ■
Después p u b lica  varias Of* 

sobre ncHnbram lentos d« • 
quias.

Clínica San Raí

«swarabaje
M . . .

—4Huchá 
Por el ca 

ha estado 
)ir hoy, po 
M «achiof 
iMo un ar 
tsta clara, 
tente y qu< 
nosotros 

r te ídfmos 
uro día.

Y, «ntcin: 
•tetros of 
nada kitere 
síinos unoj 
9ólo la i 

u Onube 
HUciable, 
•tenwativí 

;ÍMón de s 
«o acto t  
9 <te la tai 

á tes se 
te ta Oom
i r ií ip ^

Partos, enfermedades 
mujer y de los niño*

María García Ei
Ex'Médico interne de la Casi 
lemidad de Madrid.—Toeó!og> 

Scneficcnda Munidpai
Mécfico pueríauKor tUutate

Diatermia Rayos Ui 
Ceneuha de t i  a 2 

Rascón, 18 y 14 TeWío**

HUELVA

[iflER C O LI
■M 73 del E 
Ltemana. j 
*-'*T0RAL. 

te>ad tfe 
^buln, 

<le Cój-d 
M a r i 

i J “o sin f
L«0 Y ._ s a l

•ese a la; 
i'AKs 3’ 13 
Üí-VÍANA.- 
i”  Pónes 

sale a 
! íU ’37
'«a nue-»

Lea V. el DIAl

MANTEQUILLA
Pina, Fresca y Salada, en Blo. 
que» y latas pare vender eu^ia

Lós actiDuloe ge O flM

Patiño
sofi ima garantía « •

QCNERAL M N JU R M  n»m. |«  
Xeiéronp, t » l i  H U lkV l

a

COMPAÑIA NACIONAL DE SEGU»®* 
FUNDADA EN 1864 

Domicilio j^a l; BILBAO Edifidfo *  
propiedad, én

ArenaL 3 • TcMfeao, 134M* - AporCeAe, AS4
donde condnúa reañaondo toda elase de Seguros.

S e g u r o s  d e  I n c e n d io s ,  C o s e c h e s ,  Vltfá* 
y  R e n ta s  V ita l ic ia s ,  T r a n s p o r te s ,  A c c id e  "  

y  o t r o s  r a m o s .
subdirector ct H «,iva: Joaquín Aragó* 

Plaza <te las M onjas, 3.-Apartado, 125-Tcíef-

i ^ A M A I

* '^E p ín E

i*yrido p
*• P r i,

h b ‘ "  “^ t e g u l t

• te iT '

^  óel u  
> W m ;

auto

Cédu! 
• 8 0  d.
‘''ItemjIh. “

Ayuntamiento de Madrid
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[formaciones y noticias de la capital
M IÉ R C O L E S 15

H O Y

asoné sifl aiillneíicla |
San C lem ente M aría H ofbau^r

u^aci6 este herólco defensor

>ner&l

1 last 
[ant«

ion

legadol
lerads

arlas 0« 
1$ át

A ustedes no le s  ocurre 
jiMunea veces q u e  no saben 
Lié h acer?  ¿Si? P u ¿s á  nos- 
¡iiros tam b ién . Y hoy e« un 

de eso s, C laro  e s tá  que 
rem edio to  encon tram ds 

I^Mpués de  a lgunas peisqui.
y ya q u is ie ren  algunos 

llellar ta n  buenos resu ltados 
I ..Q u e rid o  Febo^ ¿d a m o s  
lina vuelta {KM* a h í?
I ..X o n  m il a m o re s . V rws ,jg ig lesia  el ¿̂0 de d iciera 
lijrega, «algo» insp irado ; _ I h,-e de 175.1, ec, T assw itz (Glie

coslovaqu ia .)-R ecib ió  en, el bau  
lisn io  el nüriíbre de Ju an , que 
tro có  poco m ás larde  po r el de 
CJem'ente M aría.

Contaba sóilp seis cuaa 
do m urió su padre, Pablo Hof- 
bauner, su m adre Maria Steer, 

Mr hoy, porque estaba un po uam ó al niño en aquella  oca- 
H «achicharrado»; que ha gidn y enseñándole un crucilijq 
rido un am igo , con u n a  m as lig fam ilia, ie d ijo : «Mira, hi.- 
tata clara , q u e  e s ta b a  im po. toío. en adelante e íle  será 
Mete y que su  vida e® to n ta  jy  único padre, procura seguir 
Mosotros le com padecim os pasos y llevar una vida con 

I to [dimos Un ab raso , h as ta  feu-me a su voluntad sanU- 
h »  día. ! sim a».

T, «ntdncM , fu im o s a  los , D esde aquel in s tan te  cifraba 
witros oficia les y no  habla el n iño  Ju a n  todas su s  delicias 

in te resan te ; e s  d ec ir, hl en  frecu en ta r las ig lesias y eu 
wit»8 une® v i^ e s  en  balde, p ra c tic a r  la  caridad Su pla­
cólo la Sociedad CoíctnbU ee r m ás g ra to  e ra  d istribu í"  a 

n  Onubense nos d ió  algo jos niños, pobreg v ituallas y al- 
sAloiable, o  sea , el a c to  con. gunog d¡neriilo-¡. que se a'gen- 
Mtomorativo del reg reso  de ciaba.
Oolén de su  p rim er viaje. Di.
^  acto te n d rá  lugar 
9 <to la ta rd e  de hciy.

. .S o y  un fe rv ien te  adm i. 
rridr del cam po, ^  m ar, los 
rtsoerabajos» y los periodos. 
I*.,. , j

—.M uchás g racias. I
Por ^  cam ino  nos dice que 

Ma estado a  p u n to  d e  n b  sa.

t  tos se is , q u ed iv á  reu n í, 
é  la Comisión C as to ra  Mu.

V.

M O V
Raí

[ades 
s nino»l

Casi
íoyoeóloF 

uiidpd 
r lilttJflé 
UltrtflfJT 

1«2

yiKRCOLES, 15  de Marzo, 
del añn 1939.

®ana. n .  i 
^ORAL— Santos Rairaun- 
*a d  F ile ro ; Longlnos, Dios" 
*ábulo, Nicandro, Leoen- 

Córdoba, m ártires; Cíe. 
áe Maria H ofbaner. (Hoy 
;?o sin abstinencia).

En 1872 solicitó j  obtyvo de 
a  P ío  V il.  licencia para llevar 

una vida erem ítica. Tom ó el 
hábito de j'ciigioso en, 1784, y 
al año siguiente en la solem ni 
dad de San José pronunció los 
votos religiosos eu la Congre,. 
gaciún, del Santísim o Redentor, 
Tanto progreso en santidad y 
ciencia, q u e fué juzgad o digno 
de recib ir las órdenes sagra­
das do m anos del Obispo de 
V eroli, un áño después .

El 15 de m arzo de 1920, 
eso d®l m edio día, en, &1 momep 
fo .^n que rezaban ej «angelu.s», 
entregó su herm osa alm a a

-Sale el s(^ a las 6’39.
'*®sp a las 18'34. L a  luna sa 
«las 3’ 13. Pénese a la s  13 ’ 42 
•t .̂'ÍANA, -Sale pl sol a  las 

Pénese a lag 18 ’ 35. La 
. . .  a las 3'50. Pónese a

A
el dia 31. 

MAREAS

^ ^ 'P -'tM A R : 10 3fi V !23'14.
lYAn y '1 7 '0 3 .
F |/» í* ^ E P if : iR N T E S : 0 '35

,^rido P e rd ió , P laza de Jo 
*• T*rimo de R ivera.

V 0’37. 

DE GUARDIA

H erm andad  d e  N u estro  P ad re  
Je sú s  Netzareno y M aría  SanÜ . 

s im a  de la A m argura  ...
Esta Hermandad siguiendo 

su trahicional costum bre, cels- 
t r a rá  en la Capilla del Santo 
Angel Un solem ne Q uinario de 
I^cnilencia ante la Real y Au­
gusta P resencia de Jesús Sa­
cram entado, que dará princi­
pio el día 20 de! presente m es 

de M arzo a las siete y  cuarto 
de la tarde, aplicándose la  M i­
sa de Comunión diaria, que se 
rá a las 8 y  m edia, por varias 
intenciones.

El L om ingo de R am os cele­
brará tam bién el tradicional 
B esapiés a  su titular, en. la 
m ism a Capilla.

;R£T1R0 JESPIRrrUAL
Se pone en conocimiento de 

la Juventud Femenina de Acdón 
Católica de las parroquias de Sail 
Pedro y de la Concepción, que 
mañana }u8ves 16 se celebrará 
Retiro Espiritual en la Capilla dd 
las Hermanitas de la, Cruz, sien­
do la Santa Misa a  las 8 y a  cod 
tinuaclón, meditación.

Por la  tarde de dicho día a 
las seis y  media, Santo Rosario 
y plática.

Estos cultos los dirigirá el R. P 
Vergara S. J. Se ruega a todas las 
asociadas su puntual asistencia.

Ig lesia del S ag rado  Corazón 
de Jesú s
En esta ig le s ia  se celebrará 

la Santa M isa, con, arreglo al 
siguiente horario:

D ías laboraibles, a las 7 de la 
m añana. i

D om ingos y días festivos a 
las 8 y  m edia de la mañana. 
C ultos de C uaresm a 

T am bién  en la Iglesia del 
Sagrado Corazón de Jesús, se 
celebran 'cultos de cuaresm a, 
a (as cinco y m edia  de la tar- 
de rezándose el Santo Rosario, 
y haciéiiiéose después de la 
Lectura espiritual, un solem ne 
Via-Crucis.

L os m iércoles y los viernes 
p láticas por el cura párroco 
del tem plo.

SeGGión Administratira 
de l-'' Enseflaata de la 
provineia de Haelva
V acante''e l día 11  del presen 

te m es la escuela unitaria de 
niñas núm ero 2 de H inojos por 
haber sido nombrakla con carao 
ter provisional Inspectora (ie 
P rim era  enseñanza de Granada 
la titular cié la m ism a señora 
Calan V aldivia, se nombra, 
m aestra interina de ia menciona 
da vacante a doña Dominga 
Lóciga Cabalga número 53 de 
Ja actual relación de aspirantes 
a interinidades, quien habiendo 
cesado el dia prim ero del ac­
tual en la  escuela uiñlarfa de 
niñas ele Niebla, pasa a la cabe 
za de la Esta de aspirantes, de 
conform idad con el articulo 53 
de la  Orden. M inisterial de 2 0  
de agosto de 1938.

Lo que se hace público en. 
cum plim iento del articulo quin 
íü d§ la  e s p re s ^ a  Orden M inis 
lerial.

Espectáculos

Hitelva a 14 
1939.— III Año

de m arzo 
Triunfal.

de

El Jefe de la Sección. 

Fulgencio  P raL

N o te dejes vampirizar 
l>or tu catarro  tuberculoso. 

Córtale las alas ingresan­
do en un Sanatorio  del Pa- 
tronaíol

Auxilio a poblaciones liberadas
Donativos entregados en la  De. 

posftarfa M unitípai 
11 Lista

Don Manuel Orla Toscano, 10 
pesetas; don Manuel Rodríguez 
Flores, 25,; don FranciKo del Pra 
do Valmaseda (Juez de Primera 
Instancia), 25; don José Gómez 
Redondo, 4; don José Hernán­
dez Perez, 10; doña Soledad Ve- 
lez Vda. de íserte, 25; doña Mon 
temayor Rulz, 5; doña Josefa AI 
varez Aznar, 5; don Nclolás Ber 
nxudez Corofnel (Trigueros), 50; 
doña Concepción -Escalera, 15; 
don Manuel Cordero Garda, 15; 
Delegado Sindical Local de San­
ia Olalla de Cala, 25; Obrero* 
de C. N. S. Mina «Coto Teuler», 
42; don t^ n a rd o  Martiríez Oliva

res, 5; don Manuel Hervés Ga­
rrido, 5; don Manuel Garrido de 
Córdobq, 25; don Luis Fernán 
dez Broco, 5; don Joaquín Ca­
ballero, 3; don José Vaca Gil, 
5; don Vicente Beltrán Guerre­
ro, 5; don Onofre Moreno (se­
gundo donativo), 50; don Enri­
que Romero Flores, 3; Un cho- 
quero, 50’15; don Antonio Cal­
zada Torres, 5; (don Enrique 
Asensio Escudero, 1; Una enfer­
mera, 15.

Suma la 11 lista, 435'! 5.
Anterior, 16J80*35.

Total, 16.713'50.
Huelva 14 de Marzo de 1939. 

111 Año Triunfal.
El Alcalde,

Joaquín González Barba.

RABIDA.— De e  a  I2 ,a 0 t
«La som bra de la duda» por 
V irginia B ruce y R icardo  Cor 
tez , y, «S ueños de Juven tud»  
S e lec to  film . En breve: «Sotn 
b re ro  de oopa» po r Fred As.
ta ire . ............

¡A tenciónl Muy en  b reve: 
Un film  excepcional de  rl- 
g u ro sd  e s tre n o  «M uñecos 
fe rnales» , en español.

MORA— De 6  a  12,30:
«El b ille te  p rem iadd» , G ra. 
cioso film  p o r Leo C arrillo  
y, « P ara  s ie m p re  m ía». En 
b reve: «La ú ltim a  ro«a». 
G ran d io so  e s tre n o  193d.

PARK---- De e  a  12,30:
«Am or peligroso» . M agnífico 
film  de la Fox y, «La g o ta  
in fernal» . Selecto' film . O  
dom üngo: G ran p ro g ram a, 
GRAN T E A T R O ..D e «  a  12,31 
«O ro V irgen» p o r Jh o n  Be­
es y Claire T rev o r y, «Ou. 
rr itc ' de la Cruz», en español.

Gobierno Militar
Orden de la Plaza del dia 14 de 
Marzo de 1939.-III Año Trinnfal 

en Huelva

Servio de retén

Brigada: Den Juan Btdguss Fe­
rrando, de  la Cemandansla de 
Carabineros,

Imaginarla

Suboficial: D>n Gulllerníe B re­
zo Suérez, de Infantería.

VlgDanda
Teniente: Don Fraacisco Piehar 

do Estevsz, de to Guardia OvIL

Imaglnarfa

Teniente: Don Enrique Ruz Pé­
rez, de la Cemandancia de Ge- 
rabí ñeros.
Guardia del Principal del Cnartei 

de Santa Fé

Alférez: Don José Rodrigues 
Hernández, de infantería.

Imaginarla
Teniente: Don Luciano Ardúan 

Bahía, de Cardlrinaros.

Escribiente de goardia en este 
Griblemo Mfiltar 

Don Antonio Ortega Vázquez.
Lo que se publica en  la de esta 

Plaza del día de hoy. para cono- 
cindento y cumplimiento.
EU Coronel Gobernador MBitCñ 

P. b .
EÜ T en ien te Ayudante, 

fosé Egea González.—Rubricado

¿Por qué no sale la  Hermandad 

del Nazareno?.—Juicios y  comen­

tarios de propios y  extraños

K> de
1 número de  ayer publl- 
k siguiente:
^ ‘terio de Organización y 

víadlcal.—Decreto dlspo-

ItfA*

I En nuestro deseo de informar 
I debl-Jemente a los lectores sobre

Boletín Oficial de la Provincia I reñere, hemos Indagado el «por
I qué» no sale la Hermandad de 

■ *Nueslro Padre Jesús Nazareno y

que el Servido de Rein- 
I de los Combatientes

*"6io, cumpla sus fines a

ros de Minas.—Nota del Ingenie-^ 
ro  Jefe de  este Distrito Minero,' 
haciendo saber que el Goberna* 
dor dv il he aprobado los expe­
dientes del Registro Minero. |

Y dos notas de la  Audiencia '
^  tleí‘' t A T “ r ír , i Territorial de SeviUa y del Juz

t s S i
¿^ “«‘oridades que ordenad

f f ó ú  Contilb^clo-
&  ^ V *u u !a  de Wottñcellón de

h K ^ le n to s^ -A n u rK Ío s  del 
y del de VHlablanca.

Nacional de Ingenie*

D. Pérez Domingm
Agente de Adyenes 

General Mote, 86,-Heelwi

María Santísima de la Amargu­
ra, y los Juicios que hemos escu­
chamos, unos en pró y otros en 
contra de  la salida, los vamos e  
reproducir. Nuestro juicio, fran­
camente, se ha visto invadido 
por una «nebulosa» que no nos 
deja opinar. Sin embarger, cree­
mos que debe salir le más po* 
putar de (as Hermandades de 
Huelva. *

Un señor que ostenta ¡cargo 
directivo en e¡ Nazareno nos di­
ce que todo  cuanto he Ingresa­
do en la Hermandad este año, 
ha sido dedicad^ al altar que

tiene en la Iglesial de la Concep-> 
d ó n , próxima a  abrirse, a los 
fíeles. Solo en esa atención, más 
urgente y necesaria que la salida 
de los «pasos» en Semana San­
to, nos asegura, se llevan gasta­
das m ás de veinte mil' pesetas. Y, 
adémás,—argüía dicho señor — 
que salir com o el año pasado, 
dei nuevo, n o  puede ni debe ser. 
Eso se hace une vez, p a ra  >no 
volverlo a  repetir.

El próxim o año, si Dtos quie­
re. saldrá la Hermandad como 
merece, sin que le falte el más 
mínimo detalle. Pero en el pre- 
Knte;, es, ^ o r  ^completo, Impo­
sible I- \

Eso nos dice un señor direc­
tivo, creyendo Interpretar asi los 
deseos de  más de trescientos cin­
cuenta hermanos. ZLo interpreta

ciertam ente? Mañana lo veremos.
.TrangcritiBis iestaa 'Impresiones, 

el lector, com o nosotros, queda­
rá  com pletamente de acuerdo en 
que la susodicha Hermandad, no 
puede salir.

Pero... ¿no  se le  ocurre al lec­
tor, como tam bién e  nosotros, 
esta pregunte?: «¿No hay nin­
gún medio parat que salga?»...

V .

Información
D E P O R T IV A

Ayuntamiento de Madrid
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Después del cautiverio

Don Miguel Primo de 
Rivera en la zona li« 

berada herma-

EN VITORIA LE RECIBEN SU 
ESPOSA, HERMANAS Y NU. 
MEROSAS PERSONALIDADES

V'U/ORIA, i ' i .— Ha llegado a 
esla  ciudad a la 1 ’ 15 de esta 
tan Je. procedente de B arcelo­

na- y en avión, don Miguel Pri 
m o de Bivera, herm ano d-rl glo 
riosü fundajdor de la Falange.

Era esperado por •rti esposa 
y sug herm anas P ilar y Car­
m en; el V icesecretario  del Mo 
vimien.Lo don José P a n i z o ;  
m iem bro de la Junla Política, 
don J'üsé M aría A lfaro; Dele-, 
gado Nacional de O rganizacio­
nes Juvondes, d(iii lan ch o  Dé 
' ‘da; P utsecretario  de Educa* 

ciüi!. .‘ipñnj' García Vnldecasas; 
DelegaUo c'-pecial de Falange 
Española rrñ'adicionalista v  de 
lag JO'N>S de Madrid, d o n 'L eo . 
poldo Panizo; _goberuador ci­
vil de ¿Mava, y oiras ,jerarquías 
•y personas de relieve.

El s^ñor Prim o de lUvera ves 
lía f l  uniform e de Falange, ron 
cam isa azul y boina roja.

A l descender del aparato

I abrazó a >u e-^püsa y 
j nas con gran emoción.

El público que había acudi- 
j pat'a presenciar su llegada, 

cinilé el him no de la Falange, 
que todos pseiiciiarnn brazo en 
alto,

Enseguida,- el .‘■ dñor Prim o 
de Rivera continuó au viaje en 
autom óvil a B urgos sin detener 
se en V 'ín^ a.

EN BURGOS

Traspaso de agentes paralnrarin iln |j¡^ los 
su ingreso en el Cuerpo de'
Investigación y Vigilancia ^

DiAfl p e a rr iv o i

A la« seis: Igleeia d« r 
•*d.

giesi

BAR.GELONA, 14— En loa ilc ostu^ agíanles, al servicio de
locales j l c  investigación y Vigr ’ 
lañcía d'“ Falange Es'páfioia H'ra 
flicioualisla >de las Jons. ha te 
nido lugar- e l  acto de hacer el 
frsspas»  di‘ agentes dependicn

Bi B(5'>S. l 'i .  Procedente 
lie Viluriii. acom paüado d c 'S u  
esposa, hfpm aiias y  d e m á s  
mi'embj'o.; de la fam ilia que 
acudieron a recibirle a dicha 
ciudad, lleg ó  a Burgo? en las 
lu’ inierás horag de la tarde, 
don .Miguel Prim o de Rivera. 
Fue saludado y  cum plunentado 
pur iium ernsas y destacadas 
pei'snnas.

En las prim eras horag de la 
nocli-e el señoi' Prim o de Ri­
vera ycuidjó a cum plim entar al 
m inistro de 'Iu  Gobernación se 
ñor Serrano Suñer, La entre­
vista d i i r ^ a r g o  rato y fué en 
extrem o cordial.

Una interesante conversación  
acerca de los últimos instantes 

de José Antonio
BU RjGO S.iá.—  El redactor 

de una A gen cia period ística 'h a  
hablado esta noc-h-e unos inmu 
lo s con don Migue! Prim o do 
ilivera , ' , >

Esle expresó, en prim er tér­
m ino. la agradabilísim a impre. 
sión al pasar a la zona libera 
da después de treinta y un mo 
ses d e ‘ su ín iiiien los en la Es­
paña ro ja , y m ostró la íntim a 
alegría  que sentía ,al iiicurpu- 
rJirse a la España de Franco, 
dispuesto a lai'oi'ar con ti-íJo 
entusiasm o por los sagrados 
ideales a qne responde la Cru­
zada salvadora.

D espués, refiriéndose a! cri 
m m al asesinato perpetrado por 
la  orVJá rofa en la persóna del 
glorioso fundador de Falange, 
Jü'sé Antonio Prim o de Rivera, 
'don M iguel hizo un, relato emo
‘cfiiriudo de esle  crim en, dicien 
iJo, entre otras cosas hasta aho 
■ bii' inéditas;

— En la m adrugada d-el lu c­
tuoso día 2 0  de noviem bre de 
1936 cayó bajo el plomo de los 
piquetes de, asesm os en. el pa- 
lio  de la cárcel provinbial de 
A licante. A  las geis y veinte de 
la m añana un grupo de carce­
leros ge acercó a m¡ celda. Los 

.pasos de los siniestros guardia 
nes soñaron, en mi alma con 
la angustia que puede suponer 

.se, y  cuando ge abrió la celda 
unas palabras huecas, pero 
abrum adoras hicieron que ?e

ciml'muiiisen mis temures.- «Ba 
,¡,i a despedirle de íu herma- 
lU'», me dijeron. Vo. iiimedia- 
laim'iite, d escen d í-a  la galería 
lid  piso inferitu- donde d  se 
hallaba y  loa propios guardia­
nes presenciaron la escena de 
de-^pcdicla, que se lim itó a un 
fuerte abrazo >• a unas pala­
bras pronunciái-'íi.' por José An 
Ionio en inglés para despedir­
se de m i. i.ii entrevisla fué br^ 
vlsima.

A  las seis y  vein liciú co  yo 
regresaba hacia mi celda, míen, 
ira s  José Antonio, erguido y 
srilemue. cam inalia hacia el pa 
tio para enfrentarse con los 
dos pelotones do ejecución que 
iban, a fusilarle. Cuando yo no 
había llegaUo aún a mi celda 

una doble descarga me anun­
ció que mi herm ano había caí 
do. Y o no presencié, com o pue 
de desprenderse de esta  m ani­
festación. el fusilam iento.

fc> de esta Organización, al 
Essladu, para su ingreso en la 
planTilla «lo Agentes d d  Servi- 
iTo Re Irivestigacióti de B arce. 
lona.

El je fe , señor Bravo, proiiun 
ció  lui di-«<‘ur.so recordando que 
durante iiu. nieg de actuación

la Organizárión, practicaron la ¡^  
dctenciúdi de m ás d̂ - m il iiidi,i| 
v!duo-s confesos de 9us actúa- ¡ 4  
' inue. fu, la época revoluciona I 
ria, y adem ás habían reenpe-' 
raído gran cantidad de joyas, 
rom o asim ism o otros objetos.

Muy bueno es desear d  tiiua 
fo de Franco; pero es mefor 
contribuir a éi con las apor- 
tacfooes de CHATARRA.

Azúcar y  gana­
do para

Barcelona
B.ÍHCKL(»i.VA, l4 .— Sé espe­

ra la llegada d-e UO.óOú sacos 
► .te azúcar, adquirido.-- en la Azu 
■ arei'a .áragonesa.

R A H f:ELO N A **14-

CoDÍerencias doctrina­
les sobre el nuevo Es­

tado Poituffués

Ha riega 
do po;' via m arítim a, la prim e 
ra remesa de vacas leciheras, 
que traída de Palm a de IVIa- 
Dorca. ha venido a bordo del 
vapor «Manuel A rnúss.

O
I.ISD0.4, l 'i ,— La EOmisióii 

de Propaganda de ta l.'nión Na 
cional va a iniciar una serie 
lie conferencias de carácler 
(loi'li'iuul golux' el Estado nue­
vo, roinprendiendo Filosofía 

geiieiai idu ciencias social-polí- 
[icas y o b r a s  dp. Historia que 
abordarán Rk  tem as de más 
utilidad. I

La política agra­
ria fascista

ROMA.— Según un informe 
oficial han jiidu cultivadas en 
nfoño pa-'^ailo 5.-1 13.000 h ec­

tárea.^ d-e trigo , es decir, 235 
mil hectáreas ntás ¡jue eir el 
año anterior. En esta prim a­

vera se sem brarán adem ás. 
(iItti-: lOí.niio hectáreas de tri 
go. La política fascista
Droyeclai' aum entar aún más 
el área para el cultivo do trigo.

Lea V. el DIARIO

A

iiipoi 
lot

Ua seia y m edia: p*,, 
d« San Pedro.

Í4 i, siete rqenúg ruaru 
pitia del Sanio Ang(( 

k ,  siete; Capilla d, 
no* Desan^airadoB.

4  IN  alele y cuarto
^uía de U  üuuoepciéi 

faigroea.
4 ü t  ocho menOa euarto 

p illa  de las lljeresita 
H kw ocho: Parroquia <j|

á  IR, ocibo y m edia: Psiti 
de la Conoepoión, 
( K ) u ) ,  P arro q u ia  dii 
•nado  Corazón de J 

Igleaia de te! Merced; 
ptUa de las Adoratriei 

Ckpitla da Is Sania & 
aa aueve y cuarto: f>i 
^ l a  de San Pedro.

A tae nuevo y  m ad:a: Cq 
d«l Sanio Ajig^. 

k  M t diez; Parroquia dt 
€oBcepc;ón (MilagrosiJ 

A fc* <wc«: Parroquia 
. Padro, P arroquia  .. 
Goucepción (MiJagrüu) 
Lapitla del Skmto 

W i d o ce ; P arro q u ia  b 
Oaoo*i>»l6 ,  ■ (b T ila g ^ .

h si'H .
Bjglemiiidf 
, amistad > 
..rPa 1 i alian 
gUilifiúc.' 
is doce í  

Hi> i'le la iir 
jtifi (ii- P i
■UU'm'fáiiic 
pidiii’t’S i>?( 
Sfflbii. .
Q rfpi'ci-e

Gart
P.4MPLON.

esla caí: 
í Ffd«;ru'i

roiilijacudi»
Domingos 
íé rerñu'ílc» 

ia. A.snriai 
fl presidei 

VáMió I

Ai

Par-3 el m ejor servicio del auxilio que se de* 
m anda p ara  las poblaciones liberadas, se agra­
decerá a  los e sp a ñ o l»  residentes en el Extran­
jero  y a  los mismos extranjeros que sus dona-' 
tivos sean  preferentemente en especies.

E l F

S A N O  
za su

Fernando Buis- 
son, candidato a 
!a presidencia de 
la República

Francesa

ilarmi 
ad y  d 
dosi

Bazar Mascaros
PERPI'ín A)

FE R R E T E R IA
P O R  M A Y O R  Y  M C N O ft

'■ <1J o 
■ II- a lian 
' de cadáV' 

arrojar 
fíe los 6 

* Lcier'on i

Toe c«rtM Degaréa rApld» 
mente aprorediaed* tea «vtlNm 
potidka eataUecidM por anea- 
tra CAUDfl-LO que haces e»- 
cMa ea Z ara^ u . Vitoria, Do» 
gaá, VaBadoHd, M amiaca. f 
rffla. Málada, Tetaáu. MeBBa, 
CMtx, Pafaaa de MaDorea, ^  
rache, Kul, Cabo )«by y Bm 
Pabuae-

Almacenes de Hierros j  Aceros 
VIGUETAS

H erraduras mecániezM, O av o s de herrar, Carburo, 
Cemento «Asland», Yeso, Paleis y  Espiocbas de 
acero. Tuberías de plomo, Perdigones, H ojas de 
sierra. Oxígeno y Acetileno. Puntas cabeaa piaaa.

CWle Odiel, n.” 9-HÜELVA-Telóíono 1484
I:' I

PATUS, 14— Se da com o se- 
^ u r o  en los m edios bien infor- 
maídos que Fernán,<Jp B uísson 
parece se r el can d id a lo  indiscu 
tibie a la p residencia  de la R e­
pública francesa .

iBn u n  plazo de día.? se h ará  
el anuncio  oficial d-e la cand i­
da tu ra .

Lot dtfoi poitales p a  e  d e  n 
c im u se  por ría aérea abonan­
do un Mbreporte de 25 céntl- 
m oi por giro.

e x / s / .

O '  d .

Puntas, Alambres 
I Telas metáMcas 
' Herramientas de to­

das clases L

14.-
éslú ra t

la n
Pfdo,iespa 
Guiando 
‘“fia (fe 
î ’iWes. 
liy>í-l'ai-ta
■ ■̂ ius pcj,
"J'ganiziir 

^  de co 
d is ta d o

Rl

VI

Hal: 
d u q u i

• ¿ S o c io s  1

i W ' ..d(j Albi

TINTORERIA L A R I O S  Y  ADEM ^
FUNDADA £N 1662

Plaza de J. A. Primo de Rivera, 2  y Gral, Sanjurjo, 11

Mande a limpiar o teñir sus prendas a esta casa 

~  ~-----que garantiza sus trabajos

Plaza de J. A. Primo de Rivera, 2 y GraL Sanjurjo, tí
TELEFO N O  1348

Ul

*̂ ’̂® a a d c

Ayuntamiento de Madrid
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Ijijk loB aviadores españoles 
nvoTj giesias y Pombo se les 
’̂ p̂ Jiiipone la Medalla de Pi­

lotos Aviadores Trans­
d o ' '  iceánicos
rto; f|
G»pC¡j|

cuarto 
eres

erced!

ui« de 
lagro.»il
Illa d( k

san SKBA>ílfAN , 14— Coii 
..ü lenn iidad  .Que d e in u es lra  
j[n)i‘‘tad > i‘ariño  de los avia 

¡lalianos hacia n u estro s  
ha ten ido  lugar, 

^  doce de la m añana , el 
I,, i''c la im posic ión  de la Me 

:i il<' p i l o t o s  Aviadores 
Bníuei-ádicoi, <1. los ih is lre s  
i:;dori's esipañoler Iglesias y
'v"ll’0. ,
n  r'-pi'eseiilanle del Kmha.

jad o r del Hey F m p erad o r, pru . 
iiuneíó p alab ras de  adm iración 
h a r ía  los heroicos aviadores 
<’oiidecnradns en  p resencia  de 
mimerí)'^os jcíe.s y o firiales 
aviadores ila iianos, diie fueron  
a re rtad ap ien te  conlestaidas po r 
i'I com andante Iglesias.

l ita vez m ás, la fim ira  \ e.>pi 
i-'hmlü’ad que presiden 'todos 
l"s  iO'lov de la nación Herma­
na, dem uesfran. la sinceridad  
\ a fe rlo  qu* existe en tre  los 
com batien tes de [bs dos pai 
ses.

PA«eMA. »

Texto íntegro del 
m ensaje del Papa al 

mundo

García Sanchíz en Navarra
P-tMPLONA. 14.— Ha lleg a-j cipales m om iincn los a rtís tico s  

esta capital e] ilustre  e h a r | \ p o r la ta rd e , acom pañado 
lü ted en c u  liru iúa Haiichíz, I  del p residen te  de la Asociación 

lo del d irec to r de^ 'íe  la l 're n sa  señor A rrizu, h

uia di 
agro«i 
to ,4i| 
[uía k

Dom¡ngii> don Ju a n  Pujo!. 
:: recn/alo po r los d irectivos 
' h .A sociación de la P ren sa

fl presidente de la Dipula-

20 uii reco rrido  poi' lo.s lu g a­
res  en que tuvieron lu g a r  jas 
p rincipa les l.-atallas di' la g«c 
rj-.i carlista . P o r la ntiehe »a

V -iiO la r.atrtdral y p n n 'ü ó  iiara San Sebastián .

Cl p róx im o  d o m in g o , d ía  19, RAFAEL 
SANCHEZ Ma z a s  p ro n u n c ia rá  e n  Z a ra g o ­
za su  a n u n c ia d o  y e x o a c ta n te  d is c u rs o .

larmá y disgusto por la acti- 
d y desmanes de los refugia­
dos rojos

fERPp'iNAN. i 4 __ l.Og
' 'O j o s  re fug iados en 

"i'a liaij asa ltado  el
cadáveres de S a in t Ci- 

ari’o jarou los cadáveres 
■' de los a taú d es y con és- 
hicieron una g ran  fogata.

14,— 1.a opinión pú- 
fslú cada vez miU alar- 

^  por la can tidad  de loe re  
^ P s ie s p a ñ o le s  y conUnüa 

mando ^la expulsión de 
“üJes**’ linéspedes in-

Depai-tamentos del S. E. 
,por el G obierno' pa- 

*^n.ellos nuevos
j  concen trac ión , han 

*'4do vivam ente, dem os-

Halifax recibe 
'‘E duque de Alba

14---- El m inistro
l^ o c if js  E x tran je ro s , lord 

[5^' w eibidn en el dia 
em b ajad o r español i 

ae Alba.- ( I

tran d o  con ello que la presen- 
Icia de rcfiigiailorí en las bandas 

u iiu  y  lu g a j^s  inm cdiato.s es
grosa  p ara  la seguiM ad y la 
econom ía de F rancia,

Milicianos internacio­
nales que se enrolan 
en la Legión Rxtran- 

jera
PAHií!, 14.— Se co n firm a que 
ou g ran  núm ero  de  m ilicianos 
de la^ B rigadas In ternacionales 
que • se enconíi-ahan en F ra n ­
cia, se han enro lado  en la Le­
gión e x tra n je ra  y han  salido 
coa dirección a .Argelia.

lU i

11

El Departamento áe 
^aifa del Serrfefo Nadonal de 
Propi^anda de) mlabierlo de k  
GaberDacidn invija a toda* lat 
personas 7 entidades qne ttenen 
Intereses dnemaiodráficos en Bar 
cdon*. a ponerse en relacidn con 
« s  oficinas, Merced, 14.-Burdos.

< 1
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Accidentes del Trabajo
Y  D E M A S RAM O S

^ ^ a d o  para Hualva y su provincia:

®*iguel Molina Delgado
Rascón, 23 -  Teléfono, 1356

Traducción española Üel men- 
se^e que en latín dirigió Su San­
tidad el Papa desde la Capilla 
Sixtina al Orbe, a raiz de su elec 
ción, y que fué radiotransmitldo 
por la estación del Vaticano.

«Al mismo tiempo que una 
piolundisma emoción Nos inva­
de -el alma y que Nos sentimos 
aterrados ante la terrible respon­
sabilidad a que la Divina Provi­
dencia, en sus impenetrables de­
signios, quiso llamjarnoá  ̂ senti­
mos la necesidad de hacer llegar, 
sin tardanza, al mundo católico, 
con nuestro primer pensamiento. 
Nuestra primera palabra ^pater- 
na! ante todo y  con particular 
efacto abrazamos paternalmente 
en el Señor a nuestro muy ama­
dos hermanos Cardenales, cuya 

''••■ ♦ ‘id y M a s  las altas 
cualidádes Nos son conocidas. Sa­
ludamos enseguida, con particu­
lar benevolencia, a todos así 
como a los sacerdotes, religiosos 
y religiosas y a los que en las 
misiones trabajan para la difu­
sión del reino de Cristo o que 
en las filas de A d ión Católica, 
bajo la dirección de los Obispos, 
colaboran en su aposfolaido Je­
rárquico, a todos los hijos, en 
fin, diseminados por el mundo y , 
cspeclalmcnie a aquellos que e*-! 
í6n probados por la pobreza o 
por el sufrimiento. Que sobre to 
dos y cada uno caigan copiosas 
y bienhechoras las más escóg'da» 
gracias del cielo.

Pero Nuestro pensemlento va 
t;.mblén en este momento soiem 
ne a lodos los que están fuera 
de la Iglesia y que se alegrarán. 
Nos compla-^e creerlo, al saber 
qué el Papa eleva igualmente poi 
ellos al Dios Topodereso todas 
las oraciones y votos de lodas las 
clases de bien.

A  este mensaje pafernai, que­
remos unir un voto y una invite- 
ción para la paz, para esta paz 
que nuestro predecesor, de ptpdo 
$a nuemoria, aconsejó con tanta 
Insistencia a los hombres e in­
vocó con tan ardientes oracio­
nes, que llegó hasta ' hacer a 
Jios lia jofrenda espontánea de 

su vida, para obtenerla. Para es­
ta paz, don «ubllme de Dios, 
«que sobrepasa todo sentimien­
to», que todos los hombres de 
corazón no pueden dejar de de- 
sear. y  que es el fruto de la ca­
ridad y de la Justicia.

Invitamos a  todos los hombres 
a la paz; a la paz de las concien 
■ ñas tranquilas en la amislad do 
>103, é  la  paz de las familias uni­

das y armonizadas por el santo 
amor de Cristo, a la paz, en fim 
entre las naciones a través del 
mutuo auxilio íraternál, de la 
amigable colaboración y de la 
cordial Inteligencia para los supe 
rieres Intereses de la gran fami­
lia humana, bajo la mirada y la 
protección de la divina Providen­
cia.

V en estas horas difíciles, y de 
perturbación, cuando tantos ooi- 
tárulos parecen oponerse a la ob­
tención de esta verdadera p a i 
que es la expresión más profuiKla 
de los corazones, Nosotros eleva, 
mos a Dios una oración especial

por todos aquellos que se hallan 
al fíente de los Estados y a quie­
nes incumbe el muy alto honor y 
la pesadísima carga de guiar a 
los pueblos por los caminos da 
la prosperidad y del progreso.

He aquí, muy amado^ señores 
Cardeñales, venerables hermanos 
y carísimos hijos el primer deseo 
que brota de este sentimiento d<» 
paternidad qué Dios bendito Nos 
envía. Inerme, pero confiado. In­
vocamos para exhortar a todos 
y a cada uñó las palabras de San 
Pablo: «Comprendednos bien». 
Np seréis ciertamente vosotros 
nuestros hijos, ni Hermanos—te­
nemos de elló la firme convic­
ción— quienes desearéis tornar 
vano este vofo que hemos formu 
lado. Después de la gracia -de 
Dios, es en vuestra voluntad don 
de más se apoya Nuestra confian­
za.

Dígnese Nuestro Señor lesu- 
cristo—de plenitud del Cual lo 
hemos recibido—«hacer fecundo 
Nuestro deseo y-extenderlo co­
mo un mensajero de santa con­
ciliación sobre toda la fierra, al 
paso que en Su nombre os acor­
damos de todo" corazón la ben­
dición apostólica». (Y alzando 
más la voz) En el nombre del 
Padre, del Hijo y del Espiritó 
Santo.

«La voz clara y conmovida del

Festival 
taurino 
en Tetuán

TETUAN, 14.—El festival fué ua 
éxito grande.

Alvaro Domecq rejoneó maravt 
liosamente.

Marcial Lalanda, como en sus 
mejores tiempos; Fuentes Dejara- 
no, mató de modo admirable a 
su novillo; Pepe Bienvenida pu­
so cátedra de buen torear; Galli­
to hizo una gran faena de mu­
leta, y  Sánchez Mejlas estuvo tan 
gran torero y valiente como siem 
pr&

Antoñito Bienvenida armó un 
alboroto al torear con su arte ex­
traordinario.

Todos cortaron orejas y escu­
charon grandes ovaciones.

LOS ARTISTAS E INDUSTRIA 
LES QUE DESEEN PARTICIPAR 
EN LA EXPOSICION INTERNA­
CIONAL DE ARTE SACRO. DE­
BEN PONERSE CONJUNTA­
MENTE EN RELACION CON Eü 
COMISARIO DE LA EXPÜSl 
CION, INSTITUTO DE SEGUN* 
DE ENSEÑANZA

NOTICIAS
PERDIDA de un  rosario ctetftB

nuevo Papo h .b l í  luííni'enTeVeS I ¿  « I" 1« K -  » »
minutos; los coros entonaron el 
«Tu es Petrus». •

Empresario
La cuota inioial eeri que hes 
de contribuir al Rógimen da 
Subaidios FamiNarM, e  ̂ el 
1 2  per ciento de los Jorna- 
lesy aueldos, 7 toda alase da 
emolumeni<^ devengados por 
toe- escurados durante el 
mes de novtorrtbre psaado.

En la« «enisnlllae de M 
Dolegaoión de  la Cak de 8e- 
guroB Sooiale, (Plaza de 40n 
sé A. Primo de Rivera, 1 ), 
puedes realizar el Ingrtwni, 
form alizando e I Impi^eo 
8 . F. 8, por duplicado,

puedes haeerjo 
en las Agenola# de dicha Ca. 
Ja, y en loe Banool, de Espa. 
ña, Hispano Amerloano y Be- 
pañol de Cródlte.

Se agradecerá y  i^afifkadl «  
entrega en este DIARIO, por a|r 
recuerdo de familia.

ROSARIO BENTTEZ LOPEZ, i m - 
iroisa de la Beneficencia MunleP 
pal, participa a su dlsfingidÁ 
clientela su nuevo domicilio a i  
cafie Canalejas, núm. 12.
(antes Berdlgón), Hu^va.

:

COLOFONIA, AGUARRAS, Alé 
QUITRAN LEGmMO DE PINQ, 
^ouentína, brea dora para aistat 
la humedad de las lachadas; kv- 
plneoL tcrpinoleao (ambos ese» 
das para Jabones finos). 
disponibles primer embarque. Pms> 
Uno de E^ao, Apartado, tW» 
-VIGO. . V .

SE ALQUHA bajos en asqaUia, 
todo al exterior, InstaUslón rffiP 
Moa. pwta -ta.

Flaze de San Podra, ü . 
mo 14«L

•P

Dr. J. CALATBIGO
Consulta de 12 á 2

=RA Y O S X =
Servicio de rayos X en d  

domicilio del enfermo y fuera 
de la capital

Queipó de Lioeo, 33
Huelva

PARA R e p a r a c i ó n  y  R e - ♦  
4 ^  CONSTRUCCIÓN D E ♦
J  M a q u i n a s  d e  e s c r ib ir . C a l c u l a d o -  f  
▼ r a s , R e g i s t r a d o r a s , B a l a n z a s  d e  t  

PRECISIÓN, etc., d ir íja s e  a  l a  a c r e d it a d a  4

"CASA QUINTHri
U n ^

FUNDADA EN 193S
I Andniaoia con poraonnIH srtsa ♦

♦ MIt KMML’7 - HUELVA^Tlnfr lAM 4
RESTAURACION D E  OBJETOS RELIGIOSOS, ♦
f a r o s y p a r a c h o q u e s d e a u t o m ó v i l e s  i

^  TALLERES D E NI- ^
♦  QUELADO, CROMA 
i  DO, PLATEADO, DO-
♦  RADO, BRONCEA- 
^  DO, EMPAVONADO

e tcé te ra

Ayuntamiento de Madrid
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Subsidios Familiares
D«etaracion«a de famMia

La I-<Py de Subsiidios Fam iiia- 
r ts  puso a cargo de los traba­
jadores la única obligación de 
•iü?rir y  presentar debidam ente 
requisitada la D eclaración de 
Fam ilia. Docum ento esencial 
para que el dereclho al Subsi­
dio de que es Ulular el traba­
jador 1® fu era  reconocido.

En consecuencia había de ha 
«crs'c efectiva esa obligación 
anticlpadiamente al pago del 
Subsidio por s«r base de la de 
tcrm inaciSn d«l mismo.

A  la  fec4ia, fallando pocos 
d ias para el vencim iento del 
p rim er Subsidio, es elevadísi- 

» io  el núm ero de Declaraciones 
de Fam ilia no presentadas.

P o r  la LfUa Nacional se ua 
realizado una insistente campa 
i a  de propaganda en Iludió > 
Prensa, exhortando a lo s  traba 
jadores la inm ediata presentí» 
«lÓD, de sn Declaración de Fa- 
mida.

Desde prim ero de Enero u 
los días que corren de Febre 
JO, diariam ente se ha recorda 
do ia prescripción de la Ley 
traft'ajador asegurado; se han  ̂
cnrsaóo Circulares a las Delegu, 
«iones de la. Caja N acional, a 
Jos propagandistas, a las Cet»-j 
te*a.les N acional - Sindicalista,] 

determ inando el concepto dv, 
de la DecJaración de Fám ilia, j 
Ja m anipulación de gtts im p rt-i 

-sos y recom endando vigilanci(*| 
y  tutela sobre c-l cum plim iento 
de la obligación puesta a car-' 
go del trabajaidor por ia L e\; 
se ha encom endado a los em ­
presarios, con repetida m ani­
festación, exigieran de! trabaja 
dur la  Declaración de Fam ilia, 
se le ihan puesto a este de ma 
aifleslo , las dilaciones-en, el pu 
go del Subsidio Fam iliar com o 
«onsecuencia de la tardanza en 
íft presentación de la Declara 
ción de Fam ilia.

L a  labor nO ha dado el resui 
lado que por su interés, cons- 
lancia, tenaz y repetición, re. 
jieve induidaWe, m erecia.

En el m ism o um bral de los | 
beneficios del Subsidio Fam i­
liar, ya inmin,antes y  reales, 
nuevo se insiste en ia obliga- 
•ión  de lo s  trabaja.doi'es por 
•I propio m ejoram iento que rs 
♦ iben y la espléndida conse­
cuencia que a SU3 fam ilias llei 
;|a; en exhorto a em presa. 
»io8, organism os y elem entos 
♦ oJaboradores del R égim en Na- 
tiional de Subsidios Fam iliares 
«|ue exijan  a lo s  trabajadores 
> les proclam en en sU fimción 
de tutíela y m ayores deberes, 
lii presentación de la D eclara 
•ión de Fam ilia, para que sea 
lecunda, la  exigida obligación 
^ue tiene que recordarse con 
•orm aneute llam ada y hacerse 
realidad la voluntad deevUda f

en lera, que dá, fiolbre la  negli­
gencia. que recibe

A dvertencia.
Se recuerda a los IK'lcgadoíí 

de la f a j a  Nacional repifan. que 
el pago de li*s cuota-; en el Ró 
gim en de Subsidios Familiareá 
ha de hacerse en cualquier en 
lidad de Previsión o Bancaria, 
V no direcl.amente a 'a  f^ ja  Na 
cionñ! por giro postal o curso 
seniéjante.
D iputacionaa P rovinciales qu« 
han  solicitado el pago directo.
Badajoz, Bilbao. B urgos, Cáoa 
res, Cádiz, (iórdoha Ciranada. 
lluolva, H uesca, L a fo ru ñ a. 
León. Logroiio, Lugo, Madrid. 
Oviedo Falencia. Pam plona, 
P alm a'd e M allorca, ftegovia. So 
ría, San Seha.Hfian.. Santander, 
Toledo, Valladolid, V itoria  y 
Zaragoza.

O c u la r e s .  ...
La D irección de la Caja Na- 

cional ha form ulado las nuevas 
Circulares aigiiienVes;

S . 18. A la s  Delegaciones pvo 
v iu d a les  de la f .  N. S. F. y  en 
lija-des Bancarias. Sobre cobrii 
Ji- la Cuota inicial con el recar 
go dcl lü  por lOO a las em pre­
sas que incurren en dem ora.

S. 19.-- -A  liiá D elegaciones 
de la Caj.a N acional: Sobre el 
cobro de cuotas norm ales y li­
quidación de saldos a las em 
presas <Guilaiboradoras> y  so. 
m clidas al Pago autoriza-oo.

O. ?1. A las Delegaciones pro 
vinciales de la C. N’. S. F. En 
tlda-des' patroniües Régim en cu 
mún; Sobre M anipulación de 
los Im presos raod. 10 y 10 A 
para pago de las cuota- nien- 
suales.

O. 22. A  las enti'daíde.s Banca- 
rius que realicen el cobro de 
liig cuotas norm ales m ensuales 
de las E m presas su jetas al Ré 
gim en com ún y los saldos deu 
dores, también m ensuales, ¿e 
las im p re s a s  de Pago autoriza 
iln. y  especialm ente al pcr.sonal 
■-íhJ ü- miíímas que intervengan 
en tibies otperaciones. Sobre la 
m anipulación de los niods. 10 
y fo . A- y  su adjunto el mod. 9 
La del mod. 27 y ¿iiS adjuntos 
los m ods. 2.5 y 26.

Reparaciones de Máquinas

VI O Cf I T B « A H O I A
gerw ittza  *u t tratxklo*

CervecerieileVi™e-Teléfoo«,15H M/uem * Aloas* VA

■ i

J TINTES DOMÉSTICOS

I Gen. M í e  v W lfÉ l
[Colores sólidosf

* GRANDES EXISTENCIAS

Borrero Hermanos
Stteesor: José Borrero Carrasco

Almacén de Drogas y Fábrica de Jabones
[NO CONFUNDIRSEl

Droguerf de La Placeta
L a  má-s antigua j  m ejor M rtida

General Mola, 3 - HUELVA - Teléfono 1512

Espteial para DIARIO DE HDELVi

¿Quienes podrían organizar 
estas eateqnesis? ~ ------

P o r «I P- lAtiaelmo López J . 8.

Oóino «e trata en ellas de lan  faucu, servicio  a la Iglesia, 
ayudar, a los que trabajan, en instruyendo a tantos obreros 
evangétizav. ¡parece que cn pn ignorantes y a tanto.-; desvali- 
m er lugar las podrían organi- j dos y abandonados. Y  lo mis- 
zar con los que Dios ha puesto ]m o se podrían suscitar otras pa 
pai'a gobernar la Iglesia, que ¡ reerdas a las anteriores. Y  na-

Debe abstenerse 
de ir a Bun

Se advierte al públice «i 
h eral que, .hasta nueva 
d eb ñ ^  abstenerse de di 
e  B urgos paca pernoctar g jíotos par
cer estañóla en  dicha oim  ̂ j, l i
p o r n o  ex istir alo'Jemientg, 
ponibles.

son Prelados u O bispos; los 
cuales, como cuentan con Sa- 
CPi’dntes -de quienes disponen y 
con m as o m enos recu rsos ma 
te)-iales de que Dios log pro- 
vee, podían según su devoción 
y recurso.-, eslaldecer cateque 
sis, c'n la form a y  niodo que me 
ju r  les parezca; bien sea como 
se ha. indicado que se tiene ,e.n 
m isiones de in.fí'eíes, bien sea 
coanr) a e llo s  les parezca lo me 
jur.

Dc.-piiés los párrocos en sus 
parroquias podían hacer lo pro 
piü, .íCgiin su posibilidad y en 
pi form a qu-c alcancen,, apro- 

.eishando los elem entos auxi­
liares que puedan para ello.

Adcm á- podrían organizar ca 
Seques-'s, los religiosos o reli­
giosas. que siem pre han sido 
auxiliares especiales, y  muy 

apreciados de la Ig lesia; y  las 
podrían establecer en sus mis 
m as Iglesias, o fuera de ellas, 
a la m anera que tienen otros 
t'ntibajOs espirituales con la? 
alm as, en las m ism as ciudades 
o en los pueblos donde “dan mi 
siones m rales, o en  sitios aban 
donaUo.s. a m anera parecida co ­
mo ge licúen en países d-e in. 
fieles sin que esto perjudicase si 
no niá.- bien ayudase a la la­
bor do In? prelados y  de los 
párroco.?, com o gucede con las 
m isiones rurales, o ’ con tes 
cjci'i-icios “ spirituales o nove- 
na.s que se predican entre 
nosotro?. <

Ni se ve tam poco dificultad 
en que e.sfas catcquesis lag ten 
gan las religiosas, como aquff- 
ilds cooperadoras cn extender 
el Evangelio de la? que habla 
San Pablo, o las,señ o ras te 
P ía  unión de las doctrinas ru- 
ralíx . que tanto -bien hicieron 
en vida dcl Padre en tes últi­
m os años de su vida; o tea 
llam adas «Damas del Obrero», 
aprobada? también por njuestr.i 
Santa Ig lesia  pués de auxilia­
re? parecido se valen en tes 
m isiones efe infieles, y  aquí 
m i-m o en España han heohn

da digam og de la  labor que v¡« 
nen aciendo varias congrega. 

Clones relig iosas de m ujeres 
com o las -de San José de Sala­
m anca, Compañía de M Sfía, file 
resianas. T erciarias Carm elitas, 
Salesianas. Santo A ngel Sagra 
da Fam ilia y otrag inuebas que 
seria  largo  re fe rir  y  que tan­
tos ya las conocen.

Para el .me^n* servicio g,
Obra «Auxilio a  PobbKioDtiE^iJiccimje 
beradais», se «¡gradecerá que 
donativos [de 'espatudes icigfiCapital. 
tes en el cxtran|ero, ¡asi con» , ^
de los mismos extranleroi, 
hechos preferentemente «i 
pede.

Los giros poslaies paei 
amarse por via aérea aka 
do im sobreporte de U  d 
mos por giro.

Sociedad Colombina 
Onubense

Regresan las carabelas colombinas.—Sol( 
ne acto en el Instituto

(.'I
.r.nrtient 

I
,.i;,1111011.i-.n
VI lid R 
,-d. íh' 'l'cii

¿-iilii «le 
.T in*'. 
elevar i un 
.Ai-eriidá 
7o.

[J. -le Ifei
,h Palaci

£rts dü ani
~ le! inferió

'ít

La Sociedad Colom bina, quie cente a! S, -E. U. Vicente Ri
re ciiiimcríiurar con. solem ni­
dad. el relornu de 'tes carabe­
las descubrildoras que, salida? 
de! puerto de Palos en la me- 
murublc m adrugada del 3 do 
.ágObto, volvieron victoriosas, 
C'üspués de conquistar para F-s 
paña un mundo nuevo.

Esta Junta direcTNa inició 
;laj celebración de esta  fecha, 
eti que surcan nuevam ente el

Fuentes.
Segundo.— L ectura de 

capítulos de la obra de doo 
llano Jos, «El plan y 
del descubrim iento Co; 
no», .cuyas prim icias oír- 
autor a la  Sociedad Cot' 
na.

T ercero — Palabras del 
dente de la Sociedad.

Cuarto— Him nos Na-
y del M ovim iento salvada

Id. de doñ
ni'ii p:er

]a facliat 
■ '?r'i S de 1 
la;o.

de don 
ji.Tra 

la fucilad 
H del

Barcelona 
Btón di 

la, con car-

Tinto las carabela.? «Pinta» y ,
«Niña», después de encor,Irar i España, p o r la  Banda Mun. 
un Continente desconocido, en. A niversario »e lá pérdid* 
el que queHara destrozada la j «Bajearos»
Nao «Sanfa M aría», porque no' A las m anifesLaciones 
podia aparecer com o olvidada., tiniiebto de la Colombin», 
el día del regreso de los d e s - , ''espondido con telegrani 
cubridores, tantas de ellos h i - 'g '’aí¡tud los Exemos. 
jos fie la provincia. i Subsecretario de Marina.

Ha querido la Colombina que *'*'nte Jefe del Estado 
este dia glorioso se coiimcmo-'j t^^otral de la Arm ada >' 
pe celebrando, com o otros General de!̂  Depa

AVISO.-URGENTE 
Por eá presente te orden» a to­

do d  pcxKHMl d« la Agnqtaelóa 
dei BaiattóB de Cazadores de 

ielflla ndm. 8 —División 62 —qna 
s* eno>entre en esta M oa j  Pro* 
vfcicla en disiruie de permi so, M 
presente con la mAxima mgenrtz 
en este QoMemo MBitar, paca 
asuntos dd  servicio.

HualTa 6 de Marzo de 19M.— 
m  Aña TifanfaL

B  CortHMi Gobernador Militar,

ENRIQUE FERNANDEZ.

Médico

Consulta de 2 a  4

ERFQUEDIOEJ lE U1IHÍIE
Calle del Puerto, 63 1 .• 

HUCL.VA

un acto cultural en el lostitu- 
to Naciunul «La Rábida» invi­
tando a los estudiantes reipro- 
senta-Jori p o r el SEU que siem- 
pro se ha m ostrado en com pe­
netración completa con los idea 
les patriolico? de nuestra S cl 
ciedad-

ra cubo catedrático de este Jog 
Ututo, Jos, ha coiicedilúo a la 
Colom bina las prim icias de ,sii 
nueva obra <U  Plan ŷ génesis 
itel descubrim iento colombino» 
dándose teclura en esta  ?olem- 
JiidaiJ acailoniica a dos capítu­
los interesantísim os, en los 
que c] señor Jos, dem uestra, 
Una vez m ás. «u cultura y am or 
por tes  estudios hislórJcos.

F3 acto se celebrará a U» 
cinco de ]a tarde, estando in 
vitadas las Autoridades y enti- 
dadea oílcialea y los señorea 
socioa de la Colom bina, que, 
por estafriota, se les hace ore 
sente la invitación.

to M arítim o de Cádiz.

E í cupón de 
ciegos

la Sección 
Sans he r 
de la Fedi 

o, señ 
de que 

jo Nací- 
ecto de i  
eional, q 

«I el Parqi 
homenaje 
:1o de Fn 

“  organlzí 
'8 ciclist 

fifemento! 
n de Sa 
etona po

^  y ya
«e del gra 
'“ ha, desde
ttndo que

El número premlao*f^ campe
el sorteo de ayer Sr.ren̂

129

P ro g ra m a  d c l  a c to  co n m e m o  
ra t iv o  d e l re g re s o  de la s  C ara­
belas « p in ta »  y «N iña»  q u e  se 
c e le b ra rá  h o y  ©n e l In s t i t u to  
N a c io n a l «La  R á b id a »  a la.? 
i'n n o  de In  ta rd e .

P r m e r o ___L e c tu r a  de la  poe
s-ia « C anc ión  d d  re to rn o »  p o r  su 
a u to r ,  e l .e s tu d ia n te  pe rte n e

Teléfonos de nrgencia
•erviolo  da inoencM—  1 6 M  
Hocpital P tovIimM  t 2 S t  
G uardia «tvH 1 M 8

Oeza da dooorro IOS*
O om fearlada VlgL«no)a 1035

a p a r 
**■ Se espe 
^riadas

.•^rmlt y 
t ^ i é n  qu
rZ  par 
R e d o r e s
f in  oiiP I.
.ItBllana em 

del ci 
lino» Gi

ü T O t m  miiM

Servicios de invl* 
a  Q R  JÜ B  I íí! 

D ía s  l a b o r a á t ^  

Sdidtt á  BoelTt
l 'M jd e  hi larde 
S*M > >

8 '***“ ui
3 39 Óíl*:

Los Domingo*̂

S&fidM á  Bsetn
10*30 ti 3 mañana

6*00 de ia larde 6*30 d*'*

que I 
'‘asro, SI 

h ' ;  a Nuev 
^eampet 

Una a 
*be»es, 

•Parecer, 
^  breve

^ater K

tal
í í ' i , ! ' ' ' ’ -«e par 

qi

R  f l R  q  I  f f  *
'ofredí

1

tQA Bí ;V U n.Tl|l 

Abono p te M  vMJd**

cainpei
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JUNTAMIENTO
atos para la  sesión ordiaa referen cia  al eslam pillado

iba o¡n  ̂jj,' 1,1 Comisión Gestora co-,1ifvilos em itidos 
mientoJX^'ondienle al dia 15 de Mar del Ayuntam iento.

, i,. i;'3í'. A  liis 18. 
lÁHmiiiii'iii’ iún. del señor Co- 
..,1 ,i.’ l R egim iento de Infan 
i., d<‘ 'l'e iien fe  participando 
f.iH.u'imíenlü por Dios y por 

j ’BiriH de Un vecino do es-

vida tt 
bbKioaei 
>crá ((ve

ledi^'ipital.

m fm i, ¡¡F' 
míe n

fe a  «kd
de 3i d

l a

-Solí

ente Re

a ide 
de donl 
I y Sil 
j Cola 
9 oiré 
i CtHa

de
.con  el aval

A V IS O
a los tenedores 

de aceites
Su pone en conocim iento de 

la.-, provincias de Sevilla, Curdo

E scrito  de don, Jo sé  García 
¡Bei'ual. sep u ltu re ro  m unicipal 
intere"=aiido <‘l reconocim ien to  
He uii quinquenio.

Id . de don, M anuel M árquez ^ba, M álaga, Jaén , Cádiz, Huel- 
M arü iiez . sep u ltu re ro  i n u n í c i - ^ r a n a d a ,  A lm ería, Badajo* 
pal, con igual petición . j y Cáceres^ que tien en  que pro

K 'c ritu  de don F rancisco  Alio n en iar n,i>e'''as declaraciones de 
'¿n Hánrtiiez so licitando  un esLstencias de A ceites en

, j  I y  I ' .  Idilio er'du'omícü p a ra  cstuidios. 1 15 del co rrien te  m es y
niii de don J o s í  t i e n t e s .  dcl señ o r G esto r “ n  c-I plazo de 8 d ias, especiíi*
-• in te resan d o  Ucencia p a  i H erm oso, D elegado 1 '•'ii las m .sm as  sep a rad a

«levar, un  p iso  en, cas a_s i t a ; sobr e n o rm as  p ara  cantidad'es y calida-
Ayeiuda de A lem ania num e j,, ,,nnnesión de auxilios p ara  ñue co rresp o n d en  a Acci-

!e>liidifis. Unos, en tre liños, co rrien tes
l'l. de Ilere.dei'os ue idon J o a , ...... ¡v  de aiplicariúa a jab o n ería , cía

'ormes dei N egociada 
fom ento.

de

Entrega de una bande 
ra a los heroicos 
requetés

n palacios para ejecutar 
¡•ras du am pliación y reform a 
el interior de la  casa nónie- 

T -1*' lii Avenida de Alem a

Id. tic doña Isabel . Stíavedra 
:i ni pai' efectuar obras 
Is fachada de la casa nú- 
I-' 2 de la calle  Gobernador
B'O. -

___ de don A ugusto  G arcía 
:ni6n ¡>ara re fo rm a r un, huec,;) 

ia fiu 'hada de la  casa mimo 
24 del P aseo  de Buenos

I Priijiiii ^!a <jo la A lcaldía con los..

M ovim u'iitü de Caja cu, el , , ,
Vbasíecim iento de Agua* de « t o s  los supeno-
.■^lu C iudad en  el m es de g rad o s; b ien enlendi-
iiri.rn ú ltim o  declaración  com pren

/ ,. ■ , . 'd e r á  todos los A ceites que se,
enuueiitreii en sus A lm acen -- 

zu de Director áe la Banda Mu . can  m ales fueren,- los contra 
nicipal de M úsica. jff,,; cunceidaidos • o en realiza-
, r "  o í r " " ' ’ * presupues^,,;,-,,,. g i tuvieran en sus-A lm a-
lü tie t a je .  ¡c c iic i cantidades de depositan

E scritos de la Eompafua de tcg las declarará ci deposilario 
Rio fl'into y don, Francisco Ja ; -,';q)n'sandr. su  cuantía y nom- 
V .‘1' G arría Oída reclam ando Urc del prc^ietario del Aceite.
t'niiira la cuota a-'igüada pori 
gií.ai'ilcria rural. ¡

])rc^ietario
Duihas declaraciones las re- 

mitipán a esta Comisión Ro.gu

Informaclén deportiva
■s del 
td.

NS' 
salvad! 
a Mu 
pérdldi

Barcelona se proyecta la •or* 
<ón de una carrera cicBs- 

b. con carácter internacional

ia Sección Ciclista de la Unión 
Sans he remitido al presidCTi- 
de la Federación Nacíónal de 

Mismo, señor Masferrer, con 
nnes J ego de que éste lo someta al 
imoias, oajejQ Nacional del Dgporte, el 
egraB3»Jipi.Uo de una gran carrera in- 

**rlonal, que podrie celebrar- 
w *  Parque de Montjuich, co 

j i’fl 3, al Ejército y a bê
i?  líe Frentes y  Hospitales.

12.

de

Cuentas por diversos concep-; ladnra de A ceites y G rasas no
M inerale? y  sus D erivados, Za 
i'Ugnza 10 en  Sevilla previam eu 
le selladas por los AK'.aldes qs 
cada térm ino M unicipal; a. los 
que ruego se,d en  por iinti/lca- 
i¡;'' del presente aviso hecho 
('II e.íla form a para lograr una 
mii,s rápida difusión y cum pli­
m ento y por convenir así al ser 
vicio que me tiene encom enda 
do" el Gobierno en virtud de las 
facultaNíes que ha delegado en 
esta Presidencia.

P ara el sellado será  condi­
ción iniJispensable la expresión 
de calidacles de los aceites m o 
tivo de'(la  declaración; el in­
cum plim iento de la presente 
orden por parle  de los tenedo­
r a d e  A ceites será  sancionádo

CASTELLON, 14 ,-E n  el puerto 
del Grao y con toda solemnidad, 
se ha celebrado la entrega de la 
gloriosa enseña nacional a los 
herókos Tercios de Requetés de 
«Nuestra Señora de los Caminos», 
«Nuestra Señora de Degoña». 
«San Ignacio» y «Nuestra Seño­
ra de Covadonga».

Los generales Orgaz, Aranda, 
Garda Escamez y Rada, represen 
taciones de las Diputaciones de 
Asturias, Navarra, -Guipúzcoa y 
Vizcaya; Ayuntamientos de Ovie­
do, Pamplona, San Sebastián y

bUbao, y la madrina de la baM- 
dera, presenciaron desde una tri­
buna, instalada al efecto, el so­
lemne acto.

Formaron todas las fuerzas que 
integran el Cuerpo de Ejército 

de Galicia. Celebrada la Santa Mi­
sa, y  después de une vibrante 
y patriótica alocución del gene-i 
ral Aranda se organizó el desfile, 
a cuya cabeza fíguraban los cua­
tro Tercios de Requetés, que fue 
ron ovacionadfsfmos por la mul­
titud, a los que seguían las de­
más fuerzas del Cuerpo de Ejér­
cito, continuando el desfile du­
rante dos horas. Las fuerzas fue­
ron ovacionadas.

Los problemas del Marruecos 
español

IMPORTANTE REUNION

Cetonias, el Jefe Militar de Fe­
rrocarriles y el de Estado Mayor 
a quien está confiado el mismo 
servicio en el Cuartel General del 

BURGOS.—Para la rápldq eje-, Generalísimo y un Delegado del 
cución d e  los acuerdos que sê  Comité Económico Central de 
adoptaron- en el último Consejo^ Tetuán, Se adoptaron importea-

tes determinaciones en que unade ministros, hoy se reunieron * 
Con el Vicepresidente del Gobier­
no y bajo su presidencia, el Co­
misario general de Abastecímien 
to y  Transportes, el Jefe del Ser­
vicio Nacional de Marruecos- y

vez más se hizo patente el inte­
rés que al Generalísimo y su Go­
bierno inspira los problemas de 
nuestro territorio en Africa,

plumas 'y  gallos, el primero en 
Boston y el segundo, probable­
mente en Nueva York.

F U T B O L

Los defectos del fútberf húngaro
El «Capitán federal» húngaro, 

M. Diezt, ha comenzado sus prC’ 
parativos con vistas ad match 
Frencia-Hungria, que tendrá lu­
gar el 16 de marzo en el Parque 
de los Principes.

M. !Diezt' ha celebrado estos
últimos dias una conferencia con] n/n todo rigor, 
los entrenadores de los equipói: Sevillla 13 de M arzo tíe 1 9 3 9np n a rl#  Iji —  J b iiu c iia u u ic a  u i . . .

^  «organización de esta gran de su nación. En el curso de es- Hf Año T riunfal,
ciclista fué pensada por la  conferencia, el seleocionador'

elementos directivos <de la húngaro ha indicado algunas ca 
de Sans, al ser liberada racteristicas de los jugadores mag 

«lona por las tropas nado- ! yares, de las que se ha dado 
•' y ya han recibido una cuenta ert el curso del match 
a del gran corredor Vicente Budapest-Norte. celebrado en Li- 

desde Torrelavega, i'omu lie. asi como también en el en- 
nao que su hermano Fermín cuentro Holanda-Hungria^ que, 

campeón de E^aña de dias pasados, tuvo lugar en Rot- 
0 en carretera, y que se en« terdam. El «Capitán federal» ha 
' en gran forma, accede ! encontrado en su equipo los sh 
^  a participar en dicha ca¡ guiantes defectos:

Se esperan las contestado' Juego lento en el ataque, fal- 
i ^ d a s  a Ezquerra, Goena- ta d e  entusiasma ,y deplorable

V otrC'S. táctica de Juego.
M. Diezt cree que, después del 

entrenamiento a que ha sometido
---- a su equipo, siguiendo sus «nue-

que la Federación Clclis-' vos consejos», el «once» nacio- 
‘ ‘'»na envíe un equipo, a la nal» húngaro dará una sorpresa 

del cual fígure el «cam. en el partido que contra el «on- 
'«o» Gino Barlall. ce» nacional francés Jugará el

ft V 1 6  del presente mes.
A E O

^  Brown, rea]»arece
^fown, púgil de un pasado 

que fué la  maravilla del 
'**8ro, se ha embarcado con 

Nueva York.

y otrC'S.
■y>lén quieren los organlza- 

partldpen  en la carre- 
jj^ ed o re s  extranjeros, y pre-

El P resid en te  
P . Solía D esm aisierea

“Espere usted unos dias...

unos diitas...
H allándose hace unda dias, 

en un Jardincillo particular de 
Cham artín de la  R osa, una pri 
m era actriz  tom ando el «oí, 
con una pequeña hija suya, a 
la q u e ten ía  echada sobre el 
césped boca arriba; cuando ere 
yó llegada el momento de re­
tirarse, le gritó  a su h ijita : 
¡Arribal

En e se  preciso Instante pa. 
saba ce rca  de la  oahcela del 
Jardincillo un m iliciano q u e ex. 
olam d: jConque'. . . la  niña 
de cara  al sOl . . . y  ta  , madre 
gritando: ¡¡ftrrlb a ll...

Efemérides del Glorioso 
Alzam iento Nacional

: : Hace dos afios _____

En el sector de Córdoba con- embrollar y a perturbar más la

a#**’ ,
•O0d*'‘

e®
I

le* ^

^ am p eón  del mundo, des. 
* úna ausencia del ring do 
Jñeses, tiene la Intención 

esperando presen- 
breve ante el público pa 

q . 3>* próximo combate
,  Kane, que tendrá lu- 

if.. “ arls el 15 de julio del

T  ácei el boxeador nc
W  u ? Norteamérica

!o, -J°**'®dldo dos combates,!
Archi Bell y  otro. | 

‘xto Escobar, respectiva ¡ 
^tnpeones de los pesos i

Crrugfa, Ginecológica 
y Obstétrica.

=  HITOS X =
para diagnóstico 

y para Terapia 
superficial y profunda

C o n su k a  «le 10  s  1
m n HU - lunl I. ü üii,

H U E L V A

t)núa el avance {arrollador <de 
nuestras tropas, llevándose a ca 
bo una brillanlislma operación y 
ocupando el pueblo de Alcarace 
Jos después (ie causar una gran 
derrota al enemigo, habiendo si­
do destrozada una brigada inter­
nacional de la cual un batallón 
quedó c<mq)letamente destruido.

En todas las poblaciones don­
de mandan los comunistas y 
donde tiene dominio el Gobier­
no rojo que funciona en Valen­
cia están ocurriendo inciden­
tes graves.

Han sido fusilados, sin forma­
ción de proceso ochenta anarco 
adndicalistas ¡consáderados como 
instigadores del movimiento de 
rebeldía.

> X X X

El Consejero de Finanzas de la 
Junta de Defensa de Madrid de­
signado recientemente es un tal 

Villegas, apenas poseslonefdo 
Vlgegas, lapehas posesionado 

del cargo, ha dictado una serle 
de medidas que han venido a

econrmila ya muy restringida eñ 
las zonas rojas .

En Valencia es disuelta a tiros 
.y  sablazos una manifestación de 
mujeres con sus hijos en brazos, 
[Adiendo pan y que se acabe la 
guerra.

/ X X X

El |^rt(ydlco «Nosotros» de Va- 
lenqia, comenta la huida de al­
gunos personajes socialistas y re­
publicanos, y  también dice que 
está comprobadlsima la  tentativa 
de fuga de Companys, «pie no pu 
do escapar porque el automóvil 
que tenia preparado fué descu­
bierto y  secuestrado por milicia­
nos anarquistas.

L-a actriz, al oír esto, le pr« 
guntó afanosam ente:

— Y a Be puede gritar; 
ba Eapa...

iC h ist!— repuso el milicia 
en voz m uy alta, todavía 

no..., espere usted unos dfas... 
unos diftae...

Y  m irando hacia arriba el 
m iliciano s e  a le jó  sonriente.

Colegio de seooritas
de la

Sagrada Familia
Calle del PuertOj 49
Desde primero de Septiem­

bre queda abierta en este Cen­
tro de Enseñanza una sección 
económica de Cálculo Mercan­
til, Contabilidad, Taquigrafía, 
Mecanografía. Análisis Gra­
matical, Ortografía, Redacción 
Comercial, Francés, Inglés, 

Solfeo y Piano, Cone y Con­
fección y Primera Enseñanza 
para ambos sexos por profesen 
rado competente, en las mis­
mas condiciones, horas y pre­
cios, que en el Ateneo.

Horas de matrículas desde 
las 9  de !a mañana hasta las 8 
de la noche.

¡V iva E SPA Ñ A !

Clínica de Enferm edades de los O jos ^Sta. Lucía**

o  C U  l_ I 8 T A
de las CUnicas Oftalmológicas de Madrid, Barcelona y Parts 

CONSULTAS: D e l l a l y d e S a é  
e a n a r a l  P rim o d a  R iv era , 6  T e l.i6 8 8  H U E L V A

Ayuntamiento de Madrid
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6 raTfBa, 4, — Ap«riad«, 4t
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El Gobierno inglés se desintere 
s a d e  la  cuestión eslovaca

Se proclama en la Dieta la 
independencia de Eslovaquia

En Praga reitja

LONDRES, 14.— La mayor par­
te de los periódicos dicen muy 
claramente que el Gobierno britá­
nico se desinteresa de la cuestión 
eslovaca y que no tiene la menor 
intención de intervenir.

«Times» dice que puede consi­
derarse ‘como muy natural que el 
Gobierno del Relch desee mante­

ner la legalidad y  el orden dts 
de un Estado de cuya constlk 
es responsable en tan. gran me 
da. Hay que confesar que el 
biemo británico no tiene nlng_ 
clase de obligación para tc J jA íÍQ  X .¿  
medidas directas en la Europa tt ^ 
tral.— CDNB).

PRESBURGO, 14 .-E I doctor Ti- 
co hizo la proclamación solemne 
de la independencia de Eslovaquia 
en la Dieta.

Después ha constituido un nue- 
4o  Gobierno, que él preside.

En varias poblaciones de la Es­
lovaquia le gendarmería y fuerzas

militares checas han continuado 
realizando desmanes, utilizando 
tanques y otros artefactos. Se han 
ensañado sobre todo con los miem 
bros de las minorías nacionales 
alemanas y  se han producido, gra­
ves desórdenes y disturbios en aL 
gunos lugares.

gran confusión

Los comunistas incen 
dían las propaganda 
alemanas

L as tropas húngaras atravie­
san la  frontera de Carpato-

Ukranía

PRAGA. 14.— Los acontedmien. 
tos de hoy han producido la ma­
yor confusión en ,1a capital checa, 
donde nadie sabe si el Gobierno 
sigue o no en funciones.

Miles de personas se han esta-- 
clonado frente al Castillo de la 
ciudad, donde están instaladas las 
oñcinas del Gobierno. Este da la 
impresión de que ha perdido la 
cabeza.

BUDAPEST. 14 .-E 1 Gobierno de 
Hungría ha mandado un «uliima- 
tum» al de Praga, diciéndole que 
en  vista del sesgo que toman los 
acontecimientos, el Gobierno te­
nia que imponer medidas milita­
res. las que aconsejaba la defen­
sa de ios derechos de las mino­
rías húngaras y la defensa de la 
propia frontera.

En su virtud, las tropas húnga­
ras han atravesado la frontéra de 
Carpato-Ukranla y  se han apode­
rado ya de algunos pueblos radi­
cados frontera adentro.

Las fuerzas húngaras tuvieron 
que sostener algunos combates, uti 
lizando carros de Asalto para Im­
ponerse a las fuerzas carpato-ukra 
nienas, ,

E l Consejo de m in is  
tros eslovaco se reúne

p o r  p r im e ra  vez

El doctor Hacha ha sido llamado 
por Hitler

BERLIN. 14 .-E I doctor Hacha, 
presidente checo, ha sido llamado 
p o r Hitler y se ha puesto en ca­
n in o  este tarde a las (uatro y 
inedia.

Desde Praga a' Berlín 'le  acom­

paña el ministro checo de Nego­
cios Extranjeros.

Se cree que tendrán una con­
versación muy interesante con Hit­
ler, y que esta conversación ser­
virá para arreglar el conflicto sur­
gido, y para imponer, deñnitlva- 
mente, una atmósfera de serenidad 
y de paz en el Este de Europa.

BRATISTAVIA, 14 .-E 1 presiden 
te del Consejo eslovaco, doctor 
Tiso, ha puesto el mando supre­
mo de la guardia «Hlink» en ma­
nos del ministro de propaganda. 
March. '

Estas nvedidas han sido aproba­
das por el Consejo de ministros 
de) Estado independiente de Eslo- 
vequia. reunido esta tarde, a las 
cuatro por primera vez.

PRECBURGOf, 14 .-E n  los p e­
queños Carpelos (Eslovaquia), y 
especialmente en la parte meridio­
nal de Malacky, estén ardiendo les 
colonias de varios obreros alema­
nes que trabajan en el bosque.

Dichas colonias fueron Incendia 
das por bandas armadas de comu 
nlstas. Las llamas se divisan desde 
la  próxima pequeña ciudad de 
Modert. c 1 '

En ésta, tos comunistas persi­
guen encarnizadamente a los ale­

manes. En tres ocasiones hen d 
lanzadas granadas contra las 
•as de alemanes que escuchabJigusELAS, 
las emisiones de Radio Vlena.

ASESINATO DEL PROPIETARK] 
OE UN HOTEL ALEMAN

IGLAU, 14.—En Stansein hs 
do muerto de un disparo de 
volver el propietario de un 
aleman.

También ha sido gravemente 
sido el cajero de la Banca d 
mana, el cual fué agredido 
unos checos al dirigirse a su 
mlclllo. — (DNB).

iot político 
Gobierno i 
t fin neoor 
iStfiudar la 
Sicas con i 

w a ñ o l, ) 
semana s 

ibflte, míe

Se constituye en Valla 
dolid el Consejo Sup 
rior de Ciegos

Ved con sim patía la  larca 
del Patronato  Nacional Ao 
titubcrcmloao.

BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO
D iversos nombramientos para la Junta de R es­
ponsabilidades Políticas.—D e interés para los 
empleados interinos de Corporaciones locales 
m ovilizados o militarizados.—Bibliotecas y  Ar­
chivos— Concesión de laurea­

das y  m edallas militares
BU RGOS, a . — El tBolplin 

O ficial del Estado» publica, en 
tro otras, las siguientes dispo­
siciones;

D ecreto de la Vicepi'esiden- 
de! Gobierno, uom btando 

viioah‘< propietarios d d  .'ITibu- 
Tial ¡Vaciunal de ResiTonsabriida 
clades Políticas, al g ca e ia l de 
brigada, don G uilleniiu  Kirpau 
tri.ck. qu ‘̂  ejercerá, adem ás, 

funciones de Vicepreatídenle; al 
€oii,sejeru Naeiónal de Falango 
Española' Tradicioiialista y d® 
las JONS don José M aría Ma- 
WiJ, y de n ia g is lra d o 'd e  aseen' 
8 0 . don Juan Hinojosa fe rre r .

Decreto nombrando vocales 
suplentes dei m ism o Tribunal 
a! '‘ (jiitralmirante honorario de 
la  Arm ada, don Manuel Itodrí- 
guez B árcenas y a otros.

D ecreto de Gobernación d¡s- 
ponienldo qué cese en .su car­
go, por haber sido designado 
para oti-g m isión, el Jefe Na­
cional de Prensa, don José An 
tonio Jim énez Arnau.

D ecreto di.sponiendo i-ose 
de gobernaMor civil de Tarra­
gona, don Antonio Iturmendi 
Báñales, y nom brándole para

el cargo ,d  ̂ gobernador civil de 
Zaragoza.

D ecreto de la V icepw slden- 
eia nombrando fiscal del Tri^i 
bimal Guloiiial de los lerrito- 
1-iits de golfo de Guinea, a don 
Fernando González f.avin.

Orden nombraniio secrelario 
.ciel Tribunal de R-rsponsaiiili. 
dudes p olilitas u don Jq^é A n­
guila Sánchez, secrelario  de 
Gobierno de Aiidiencia Territo  
rial.

Orden de Gobernación dispo 
Hiendo que I0 5  emuileados inte 
rinos de corporacioues loc^iles, 
nHJvil izados o niilitarizÁios, 
qiH‘ o-iteiilen aus cargos en vir 

liid de concurso legaim ente 
eonvocado con iio 'ievioridad al 
18 de Julio d*’ 1936 1.11 territo­
rio liberadi), perciban los liaba 

iior cargos cor-'espon- 
dienies, siem pre que en la ci. 
luda fetíha estuvieran incluidos 
cii ios respectivos escalafones 
y si» perjuicio de la iiicompa- 
tihilidad de haberes milüare.-i.

Orden dictando normas para 
la depuración de funcionarios de 
la Administración local en rela­
ción con ei Movimiento nacio-

- , . J . J

Orden de Educación Nacional 
reglamentando ~Ios servicios de 
Bibliotecas dei Institutos de {Se­
gunda Enseñanza.

Orden nombrando vocales na­
tos de los Patronatos provincia­
les para el fomento de Biblote- 
CBs y Archivos, a los rectores de 
Universidades y directores de Ins 
titutos.

Orden creando en ia Jefatura 
Nacional de Archivos, Bibliote­
cas y Museos una Comisarla ge­
neral de Excavaciones Arqueológi 
cas, a la que competerá las atri­
buciones que las disposiciones vi 
gentes conceden a la Junta Supe­
rior el Tesoro Artlstfco Nacional-

VALLADOLID, 14 .-H a  quedado 
constituido en Vaüadolid un nue­
vo e interesante organismo públi­
co, rector supremo y tutelar de la 
entidad denominada Patronato Na 
cional de Ciegos.

Dicho organismo creado por vir, 
tud del decreto de 13 de diciem­
bre de 193S,iSe denomina Consejo 
Superior de Ciegos, en sustitución 
del antiguo Patronato Nacional de 
Ciegos, y ha quedado constituido 
en la siguiente forma: •

Presidente, el ministro de la Go-j 
bernaclón, señor Serrano Sufter, y ’ 
Vicepresidente, don Javier Martí­
nez de Bedoya, jefe del Servicio 
Nacional de Beneficencia y  Obras 
Sociales.

Entre les vocales figuran don Jo­
sé Alberto Palanca, jefe del Ser­
vicio Nacional de Sanidad, y don 
Javier Gutiérrez de Tovar, jefe de 
la nueva Organización nacional de 
Ciegos.

La creación de esta nueva ins

que

5ANTANDEP 
iOrganizacii

titución tutelar tiende a resot* 
el importantislmo problema del 
Invidentes españoles, doténdo

L ' - . - .  -

^  i K l / ' a ídoles en condiciones de dar lOgiega^Qj. 
rendimiento de trabajo que ijjjjQ jj jjj 
quiere en estos momentos la' ' estes fecha 
tividad nocional.

____________________ j eros que h
®as, cualesc

de un elemento de organiza I decreto dt 
que les permita regirse por s l ^

en «Hl
sus iniciativas y  afanes, y P'
mos, desarrollándose

Catástrofe
ferroviaria

j(l
înstancias 

' tóimos. 
Incun

En un d iario  ^ tib rto H  
q u e , titu lad o  «Kcdokdf,* af 
."ece la s ig u ien te  fábula: 

«Un d ía  se p re sen tó  ante 
tro n o  de Lenín el cabajlio 1 
d ijo  a] d ic tad o r: Sey el 
p re se n ta n te  de io s  obrero* f  
tran sp o r te  y  qu iero  de 
p ina  un «pajok» (licencia 
r a  v ender mereanoia* 
p ro p ia  p ro d u cc ió n ).

Ef caballo  tuvo  el .p a j^ ' 
irití

mam

Orden de Defensa Nacional con 
cediendo la Cruz laureada de San 
Femando a dos oficiales de la Le­
gión fallecido*.

Orden concediendo varias Me­
dallas Militares.

CHATEAUROUX, 14 .-U n  buey 
que se había escapado fué a pa 
rar a la vía del ferrocarril orlgi- 
natndo e l idescairrUarnlenfo de 
unos vagones de un tren de mer 
candas, en el preciso momento 
que llegaba el rápido Pasis-Tou- 
louse. Este fué a chocar contra 
el tren dé" mercancas, descarri­
lando la locomotora y el coche 
correos, un coche de tercera y, 
otro mixto, de primera y s^ un  
da. Sntre los escombros han sido 
retirados ya 12 muertos y  más 
de 30 heridos.— (DNB).

Días después se  presei 
Lenín la vaca y  d ijo : Y« 
m ad re , dam© un 
A unque d e  m ala gana, 
lo  óoncedió. ^

C onocido el resultad* j 
d ía  aparec ió  an te  L®" 
b u rro . Lenín le acogió

«a wi'i aC _

« para
.ÍARIS, 15 .-  

M Extranj 
al n 

debe sali 
las 201

PS.

el >gritc/s y  b lasfem ias.
q u i e r a ? ,  le d ijo . gt
c o n te s tó : Un «p aJo k * i^  
m o se  lo  has dad o  al 
lio* y  a  ia vaca. .

Lenín rep licó  al ,
d iciendo: El caballo  y J '

>s -'0 .ca  han p restad o  b u e n ^

"l'KüUS,
(li'l Es

■ " üG'us, :

di' la

.Lóiiigy ¿
• del C 
foa de ( 

efei'tcji 
ne

-  la ,s

vicios, pero  tú , ¿ q u é  h** 
ch o  p o r n o so tro s?

Y el a sn o  (q u e  no
V  sandü

Orden sobre expediente de jui­
cio contradictorio para la conce­
sión de la Cruz laureada de San 
Fernando el capitán de Infanteria; 
don Carlos de ia Gándara Esteban.

Orden concediendo varias mili­
tarizaciones.

ESPAÑOL: UtlKzando tos ser 
▼Idos del correo aéreo estable 
ddo* redentemente por el Cao 
iffllo bsoefldas lo* Intereses

b u rro  com o t j
1

Orden del ministerio de la Go­
bernación (Servicio Nacional de 
Propaganda) abriendo un concur* 
so para premiar el mejor auto 
sacramental.

haces obra nadonaL Iníórmair 
co las ofldnas de Cecreos.

m u tarse  y  con  to d a  * 
asnal, raspc'.id ló  •*. .,-1 
Q uerido cam arad a  V i^  
IMIoh, i¿cree8 qu« *' 
o tro s  h ab ría s  llegado 
Eli podar?

lif
UlBs ,de

* Al baja

Se han  puesto a la  venta en toda la Espa®"

''i^lafón 
exli

liberada billetes p a ra  el Sorteo de Lotería fu

11 de Abril, a favor del Fondo Especial 
’ Protección Benéfico-Social.

ncioi

Ayuntamiento de Madrid




